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Caminho  para  o  Cristo  é 
protegido.  E  o  ingresso? 

33^  UPP.  Polícia  fecha  cinturão  de  segurança  da  zona  sul  com  Unidade  de  Polícia  Pacificadora  em  comunidades  do  Cosme  Velho.  Após  fim  de 
semana  de  filas  e  confusão,  lotéricas,  correios  e  quiosque  em  Copa  são  alternativas  para  a  venda  de  entradas  para  o  trem  do  Corcovado  págs.o2eo3 
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Neymar  é  recebido  por  56  mil  torcedores  em  Barcelona 


O  atacante  Neymar  é  acolhido  pelas  crianças  durante  apresentação  oficial  no  Camp  Nou,  em  Barcelona:  camisa  do  jogador  ainda  não  tem  número  1  david  ramos/getty  images 


Obrigatoriedade 
de  chip  em  carro 
está  parada 

Prorrogação  de  prazo  para  impiantação 
do  Sistema  Nacionai  de  Identificação 
de  Veículos  já  estourou  pág.os 

Volta  de  call  center 
da  Receita  pode 
demorar  meses 

Contrato  com  empresa  que  prestava 
serviço  chega  ao  fim  e  atendimento 
telefónico  só  retorna  após  licitação  pág.o? 

Vandalismo  em 
monumentos  custa 
R$  2,5  mi  por  ano 

Vaior  é  gasto  na  manutenção 
e  reparo  de  estátuas  no  Rio,  como 
as  de  Drummond  e  Noei  Rosa  pág.o4 
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UPP  'domina'  a  zona  sul 

Segurança.  Unidade  de  Poiícia  Pacificadora  do  Cerro-Corá  é  inaugurada  e  conta  com  232  policiais.  Governador 
diz  que  pacificação  na  Rocinha  faz  parte  de  um  'processo  e  que  ainda  há  áreas  de  difícil  acesso  na  comunidade' 


o  governo  do  Rio  de  Janeiro 
inaugurou  ontem  a  33^  Uni- 
dade de  Polícia  Pacificadora 
(UPP).  Agora,  em  comunida- 
des do  Cosme  Velho,  zona 
sul  da  cidade.  Cerca  de  4,5 
mil  moradores  do  Cerro-Co- 
rá, Guararapes,  Vila  Cândi- 
do, Coroado  e  Julio  Otoni 
serão  beneficiados  pelo  pa- 
trulhamento da  região.  Se- 
rão 232  policiais  militares, 
sob  o  comando  do  capitão 
Jeimison  Gonçalves,  de  31 
anos,  que  esteve  à  frente  da 
UPP  da  Cidade  de  Deus  por 
dois  anos  e  seis  meses. 

"A  polícia  pacificadora, 
de  certa  forma,  está  com- 
pletando a  atuação  nessa  re- 
gião e,  agora,  o  projeto  de 
segurança  seguirá  para  ou- 


tros lugares  da  cidade.  Que- 
ro agradecer  à  população 
das  comunidades  de  Cerro- 
-Corá  pela  forma  carinhosa 
que  receberam  os  policiais  e 
enfatizar  que  a  PM  tem  um 
papel  de  transformação  nas 
comunidades,  sempre  de- 
senvolvendo a  política  de 
diálogo  e  entendimento". 

O  presidente  da  Associa- 
ção de  Moradores  da  Comu- 
nidade Guararapes,  Eduar- 
do Silva,  de  63  anos,  espera 
que  a  chegada  da  UPP  no 
Cosme  Velho  facilite  o  aces- 
so de  serviços  públicos  para 
a  população  local. 

"A  expectativa  é  que  a 
UPP  traga  serviços  públicos 
de  qualidade",  disse  Eduar- 
do Silva. 


"Uniforme  da  PM  não 
vai  ser  mais  visto  como 
sinonimo  de  troca  de 
tiros,  ele  vai  fazer  parte 
do  cotidiano  das  pessoas/' 

SÉRGIO  CABRAL  GOVERNADOR  DO  RIO 


Dificuldade  na  Rocinha 

Presente  na  inauguração  da 
UPP  do  Cerro-Corá,  o  gover- 
nador Sérgio  Cabral  admitiu 
que  criminosos  ainda  estão 
na  Rocinha.  "Os  moradores 
vão  falar  que  melhorou,  mas 
é  um  processo.  Em  uma  co- 
munidade onde  moram  90 
mil  pessoas,  ainda  há  áreas  de 
difícil  acesso".  ®  metro  rio 


Turista  baleado  tem  ligeira  melhora 


O  turista  alemão  Frank  Da- 
niel Baijain,  de  25  anos, 
que  foi  baleado  na  Roci- 
ítPÍ  nha,  zona  sul,  na  sexta-fei- 
ra,  é  um  "caso  pontual", 
segundo  a  Chefe  da  Polícia 
Civil  do  Rio  de  Janeiro,  de- 
legada Martha  Rocha. 


Ela  afirmou  que  a  investi- 
gação está  sendo  feita  pelas 
polícias  Civil  e  Militar  para  en- 
contrar o  autor  do  crime.  Na 
madrugada  de  domingo,  lun 
jovem  de  16  anos  se  apresen- 
tou falando  ser  o  autor  do  tiro. 
Mas,  na  delegacia,  ele  mudou 


a  versão  e  disse  ter  sido  coagi- 
do, mas  não  falou  por  quem. 

A  secretaria  municipal 
de  Saúde  informou  que  o 
estado  de  saúde  do  alemão 
já  apresenta  ligeira  melho- 
ra. Ele  está  no  Hospital  Mi- 
guel Couto,  na  Gávea. 


Desde  2011,  a  Rocinha  é 
ocupada  pela  Unidade  de  Po- 
lícia Pacificadora  (UPP),  mas 
enfrenta  resistência  dos  cri- 
minosos. A  polícia  vai  usar 
imagens  de  câmeras  de  segu- 
rança para  tenta  descobrir  o 
autor  do  tiro.  ®  metro  rio 


"O  menor  tinha  sido 
intimado  a  assumir  a 
autoria.  O  delegado 
viu  que  não  era  ele  " 

MARTHA  ROCHA,  CHEFE  DA  POLÍCIA  CIVIL 


Direitos  iguais 


Daniela 


Daniela  Mercury  revelou 
que  vai  se  casar  no  civil 

com  a  namorada,  a 
jornalista  Malu  Verçosa. 
"Parece  que  se  não  for 
no  papel,  não  vai  ser 
de  verdade.  Vamos 
casar  para  celebrar.  É  a 
representação  do  amor", 
disse  a  cantora,  ontem, 
em  entrevista  na  TV.  ^ 


Conversa 
carioca 


XICO 
VARGAS 

XICOVARGAS/a  CONVERSACARIOCA. 
COM.BR 


Ojornalista  Xico  Vargas  mantém  a  coluna 
'Conversa  Carioca'  na  rádio  BandNews 
Fluminense  FM,  em  dois  horários,  e  na  página 
da  emissora  no  Facebook,  além  da  coluna 
'Ponte  Aérea'  em  xicovargas.uoLcom.br. 


MISÉRIA  PODE  SER 
PERIGOSA,  NÃO  PITORESCA 

Por  mais  de  meio  século  o  Rio  cobriu  de  fascínio  a  miséria  en- 
tranhada nas  favelas.  Barracões  de  zinco  e  malandros  malva- 
dos, em  lugar  de  abandono  e  violência,  foram  traduzidos  co- 
mo a  expressão  máxima  de  uma  gente  que  não  se  entregava 
para  os  ventos  da  sorte  -  sabia  regar  a  alegria  de  viver,  ainda 
que  fosse  com  lágrimas. 

Era  o  que  a  cidade  precisava  para  ter  a  sua  face  mais  encar- 
dida oferecida  ao  turista  em  breves  roteiros  pela  pobreza  pito- 
resca. Primeiro  foram  os  jipes  lotados  pelas  ladeiras  da  Roci- 
nha, o  mais  "turístico"  dos  guetos  que  o  carioca  criou.  Depois 
a  Providência,  o  primeiro  aglomerado  subnormal,  na  classifi- 
cação do  IBGE,  herança  dos  combatentes  de  Canudos. 

Tudo  com  "pedágio"  devidamente  acertado  com  o  tráfico 
local  e  instruções  como  a  que  o  brasileiro  recebe  nos  parques 
da  Flórida  para  não  botar  a  mão  nos  aquários  ou  dar  comida 
aos  animais.  Aqui,  ouve-se:  "Se  vir  alguém  com  luna  arma  nas 
mãos,  não  encare,  nem  fotografe"  ou  "não  é  permitido  com- 
prar ou  usar  drogas  durante  o  passeio."  Emoção  pura. 

Aí,  veio  a  pacificação  e  os  roteiros,  se  perderam  a  emoção 
do  perigo,  ganharam  novas  atrações:  "Aquela  casa  era  a  for- 


taleza do  chefe  do  crime  local.  Ele  tinha  um  exército  que  não 
deixava  a  polícia  chegar  aqui  onde  estamos",  "muitos  inocen- 
tes morreram  na  guerra  entre  polícia  e  traficantes  deste  lu- 
gar" e  "já  houve  combate  que  durou  vários  dias  entre  uma 
força  federal  e  bandidos  locais". 

No  conjunto  de  favelas  do  Alemão,  um  vistoso  teleférico 
oferece  sobrevoo  de  3,5  km  sobre  a  pobreza  abundante.  Mas 
de  cima  não  se  vê  que  as  obras  do  PAC  estão  virando  farelo 
porque  estão  paradas  e  lhes  falta  proteção  contra  o  tempo;  das 
mas  por  onde  chuva  e  esgoto  se  misturam  e  empoçam;  e  dos 
trechos  onde  as  casas  ainda  são  de  pau  a  pique. 

Por  mais  que  os  roteiros  pelas  favelas  pacificadas  tenham 
sido  recheados  de  atrações  -  já  se  pode  programar  feijoada, 
bobó  de  camarão  e  até  churrasco  em  algumas  -  a  Rocinha 
continua  sendo  a  preferida  dos  turistas.  Não  pelo  elevado  ín- 
dice de  tuberculose  ou  o  número  assustador  de  adolescentes 
grávidas,  que  isso  ninguém  lhes  diz. 

Talvez  por  causa  do  passado  tenebroso  como  maior  entre- 
posto de  droga  da  cidade  -  quem  sabe?  Turista  desses  roteiros 
de  encomenda  recebe  vaga  informação  sobre  a  pacificação  co- 
mo processo  em  curso.  Visitante  avulso,  como  o  jovem  alemão 
que  levou  o  tiro,  não  tem  a  mais  vaga  ideia.  Já  que  a  cidade  vai 
se  encher  de  jovens  nos  próximos  dias,  talvez  fosse  oportuno 
lembrar-lhes  que  pobreza  não  é  pitoresco,  é  triste,  e  que  pacifi- 
cação não  acaba  com  os  bandidos,  só  os  tira  da  vista. 
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Lotéricas  e  correios 
venderão  ingressos 

Cristo  Redentor.  Vendas  na  estação  voltam  a  ser  proibidas  hoje  e  tíquetes  serão  comercializados 
só  na  internet  e  no  quiosque  da  Riotur,  no  Centro.  Táxis  terão  adesivos  para  informar  turistas 


A  forma  de  comprar  ingres- 
sos para  o  Cristo  Redentor 
vai  mudar  mais  uma  vez. 
Já  a  partir  de  hoje,  as  ven- 
das no  guiché  da  estação  do 
Trem  do  Corcovado,  no  Cos- 
me Velho,  voltam  a  ser  sus- 
pensas. Mesmo  com  uma  li- 
minar a  seu  favor,  liberando 
a  comercialização  no  local, 
a  empresa  Trem  do  Corcova- 
do decidiu  seguir  a  orienta- 
ção da  prefeitura.  Portanto, 
os  tíquetes  só  serão  comer- 
cializados pela  internet 
(www.corcovado.com.br)  e 
no  quiosque  da  Riotur  na 
Candelária,  no  Centro. 

No  entanto,  a  partir  da 
próxima  segunda-feira,  os  bi- 
lhetes para  acesso  ao  monu- 
mento, pelo  Trem  do  Corco- 
vado, poderão  ser  adquiridos 
também  em  um  outro  quios- 
que da  Riotur  instalado  em 
Copacabana,  em  frente  ao 
hotel  Copacabana  Palace. 

No  dia  17,  as  400  casas 
lotéricas  da  cidade  também 
passarão  a  vender  ingressos 


para  o  Cristo  e,  em  julho, 
ainda  entram  no  circuito  as 
500  agências  dos  Correios 
que  existem  no  município. 

Para  informar  os  visitan- 
tes e  moradores  das  mudan- 
ças, a  prefeitura  divulgou 
que  os  mais  de  30  mil  tá- 
xis do  Rio  terão  adesivos  ex- 


plicando todas  as  formas  de 
adquirir  os  ingressos  para  o 
Redentor.  No  Largo  do  Ma- 
chado, onde  há  vendas  de  en- 
tradas para  o  monumento 
com  o  transporte  de  vans,  se- 
rá instalado  um  letreiro,  que 
vai  informar  sobre  a  capaci- 
dade disponível  para  o  dia. 


A  medida,  anunciada 
ontem  à  noite,  foi  toma- 
da após  uma  reunião  emer- 
gencial  entre  a  prefeitura 
e  representantes  das  secre- 
tarias municipais  de  Turis- 
mo, Ordem  Pública  e  Go- 
verno, além  da  direção  do 
Parque  Nacional  da  Tijuca  e 
do  Consórcio  Paineiras-Cor- 
covado.  O  objetivo  é  melho- 
rar o  acesso  dos  turistas  ao 
cartão-postal,  que  têm  en- 
frentado muitos  problemas 
nos  últimos  dias. 

O  pior  tumulto  aconteceu 
no  sábado,  quando  as  filas  no 
Largo  do  Machado  chegaram 
a  um  quilómetro  e  a  espera 
ultrapassava  três  horas.  Na 
estrada  das  Paineiras,  cam- 
bistas vendiam  o  ingresso, 
que  custa  R$  27,  por  R$  40. 

Segundo  a  empresa,  o 
problema  foi  causado  por 
conta  do  excesso  de  deman- 
da. A  capacidade  é  de  300 
vagas  por  hora,  no  entanto, 
a  procura  superou  mil  turis- 
tas por  hora.  ®  metro  rio 


Vitima  teria  atravessado  fora  da  faixa  de  pedestre  i  jadson  marques/futura  press 


BRT.  Motorista  de  ôníbus 
que  atropelou  pedestre  será 
indiciado  por  homicídio 


o  motorista  do  ônibus  do  BRT 
Transoeste  que  atropelou  e 
matou  um  pedestre,  ontem 
de  manhã,  pouco  antes  das 
7h,  será  indiciado  por  homicí- 
dio culposo  (sem  intenção  de 
matar),  segundo  informações 
da  16^  DP  (Barra  da  Tijuca). 
Em  depoimento  na  delegacia, 
o  condutor  do  veículo  contou 
que  a  vítima  atravessou  a  pis- 
ta longe  do  sinal  e  fora  da  fai- 
xa de  pedestres. 

Segundo  a  polícia,  ele  tam- 
bém afirmou  que  tentou  des- 
viar o  ônibus  articulado  para 
a  calçada,  mas  não  conseguiu 


e  acabou  atingindo  o  pedes- 
tre. José  Rodrigues  dos  Reis, 
de  50  anos,  morreu  no  local. 

O  acidente  aconteceu  na 
altura  da  estação  Interla- 
gos,  na  Barra  da  Tijuca,  no 
sentido  zona  sul.  Segundo 
a  secretaria  municipal  de 
Transportes,  para  não  inter- 
romper o  serviço,  o  trânsito 
foi  desviado  pela  pista  nor- 
mal por  quase  três  horas. 

Essa  foi  a  sétima  morte  no 
BRT,  devido  a  colisões  e  atro- 
pelamentos, desde  a  inaugu- 
ração do  sistema,  em  julho 
do  ano  passado.  ®  metro  rio 


Ônibus:  fiscalização  aplica  19  multas 


.'Miem'* 


Ontem  foi  o  primeiro  dia  útil  da  tarifa  unificada  i  reynaldo  vasconcelos/futura  press 


e  lavraram  19  multas,  no 
valor  de  aproximadamen- 
te R$  23  mil.  Foram  encon- 
tradas irregularidades  diver- 


sas com  relação  ao  estado  de 
limpeza  e  conservação  dos 
veículos,  além  de  um  ônibus 
lacrado  por  problemas  de 


Ministra  não  divulga  destino  das  famílias  do  Horto 


Todas  as  14  empresas  de  ôni- 
bus vistoriadas  por  fiscais  da 
secretaria  municipal  de  Trans- 
portes (SMTR),  ontem,  circula- 
ram com  mais  de  90%  da  fi:o- 
ta  de  coletivos  refrigerados, 
o  que  está  em  conformida- 
de com  a  regulamentação  da 
prefeitura.  A  ação  foi  realiza- 
da no  primeiro  dia  útil  da  im- 
plantação da  tarifa  única  no 
Rio  -  com  o  valor  de  R$  2,95 
para  ônibus  urbanos  com  ou 
sem  ar-condicionado  -  para 
verificar  a  regularidade  da  cir- 
culação dos  veículos  com  ar. 

Nesse  quesito  não  foram 
encontradas  irregularida- 
des, no  entanto,  os  fiscais 
flagraram  outros  problemas 


Na  abertura  da  Semana  do 
Meio  Ambiente,  ontem,  no 
Jardim  Botânico,  a  ministra 
do  Meio  Ambiente,  Izabe- 
la  Teixeira,  afirmou  que  já 
existe  um  lugar  para  realo- 
car  os  moradores  do  Horto. 
No  entanto,  ela  não  divulgou 
qual  será  o  destino  das  famí- 


lias, que  deverão  sair  do  local 
após  a  decisão  da  Justiça. 

A  secretaria  do  Patrimônio 
da  União  não  soube  informar 
o  prazo  final  para  o  cadastra- 
mento  dos  moradores.  Na  se- 
mana passada,  cerca  de  50 
famílias  do  total  de  520  rea- 
lizaram o  cadastramento.  Se- 


gundo a  ministra,  já  existe 
um  registro  antigo  com  dados 
dos  moradores  e,  se  não  hou- 
ver adesão,  este  documento 
será  utilizado:  "Se  eles  não  se 
cadastrarem,  não  podemos 
construir  soluções". 

A  ocupação  teve  início  na 
década  de  1930,  quando  a 


documentação. 

As  equipes  realizaram 
ações  simultâneas  nas  gara- 
gens das  empresas  de  ônibus 
dos  quatro  consórcios  opera- 
dores na  cidade:  Intersul,  In- 
temorte.  Santa  Cruz  e  Trans- 
carioca.  Os  fiscais  também 
aferiram  a  circulação  dos 
ônibus  nos  pontos  de  maior 
movimento  das  linhas  com 
grande  número  de  veículos 
com  ar-condicionado. 

A  SMTR  informou  que  a 
ação  será  realizada,  ao  longo 
da  semana,  nas  44  garagens 
de  ônibus  da  cidade  e  que  a 
fiscalização  da  circulação  de 
coletivos  refrigerados  será 
permanente.  ®  metro  rio 


direção  do  Jardim  Botânico 
autorizou  que  funcionários 
do  Jardim  Botânico  cons- 
truíssem as  casas.  Atual- 
mente,  621  construções 
ocupam  a  área.  Em  2012, 
uma  decisão  judicial  deter- 
minou a  reintegração  de 
posse  à  União.  ®  band  news  fm 


Hospital.  Mais 
uma  paciente 
denuncia 
estupro 

Uma  nova  denúncia  de  uma 
paciente,  de  66  anos,  abusa- 
da sexualmente  no  Hospital 
Quinta  D'Or,  em  São  Cristó- 
vão, motivou  a  abertura  de 
um  novo  inquérito  pelo  dele- 
gado Maurício  Luciano,  titu- 
lar da  \T  DP  (São  Cristóvão). 
A  mulher  prestou  depoimen- 
to ontem  e  ainda  reconhe- 
ceu, através  de  fotos,  o  técni- 
co de  enfermagem  Brivaldo 
Francisco  Xavier  Júnior. 

O  ex-fancionário  foi  de- 
mitido após  ser  acusado  de 
ter  estuprado  uma  pacien- 
te no  CTI.  Brivaldo  já  foi  in- 
diciado pelo  primeiro  caso. 
A  nova  vítima  está  em  tra- 
tamento contra  um  cân- 
cer e  contou  que  foi  abusa- 
da entre  os  dias  14  e  17  de 
fevereiro  deste  ano.  A  as- 
sessoria do  hospital  infor- 
ma que  não  recebeu  nenhu- 
ma denúncia  de  um  novo 
caso  e  que  quando  soube 
do  primeiro,  afastou  ime- 
diatamente o  funcionário. 

®  METRO  RIO 


Cartel  de  Medellín 


Traficante 
internacional  é 
preso  no  Galeão 

Considerado  o  segundo 
homem  do  cartel  de  Me- 
dellín, o  colombiano  John 
Freddy  Manco  Torres,  44 
anos,  foi  preso  no  aeropor- 
to Tom  Jobim,  o  Galeão, 
na  sexta-feira,  segundo  in- 
formou ontem  a  polícia. 
Condenado  em  seu  país 
por  tráfico  internacional 
de  drogas,  ele  estava  vindo 
da  Espanha  e  usava  passa- 
porte falso.  ®  METRO  RIO 


Remoção 


UFRJ  retira  bens 
do  antigo  Canecão 

A  UFRJ  inicia,  hoje,  a  re- 
moção de  bens  do  imó- 
vel onde  ftmcionou  a  ca- 
sa de  shows  Canecão,  em 
Botafogo.  Há  duas  sema- 
nas, a  universidade  ga- 
nhou na  Justiça  o  direito 
de  retirar  do  local  obje- 
tos,  como  mesas  e  cadei- 
ras, deixados  pelo  antigo 
ocupante.  ®  metro  rio 
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VANDALISMO 

que  . 

custa  caro 


Noel  Rosa 

Construído  para 
homenagear 
um  dos  grandes 
sambistas 
cariocas,  o  bar 
improvisado 
na  Praça 
Maracanã,  em 
Vila  Isabel, 
foi  alvo  de 
vândalos. 


Copo  ~ 

Companheiro 
de  Noel  Rosa 
durante  suas 
noites  boémias 
pelo  Rio,  o 
copo  de  cerveja 
do  sambista 
foi  roubado  da 
mesa  de  bar. 


Cadeira 

Criada  para 
que  cariocas 
e  turistas 
pudessem 
dividir  a  mesa 
com  Noel, 
a  cadeira 
também  foi 
arrancada. 


Grandes  personalidades  da 
história  estão  eternizadas 
pelas  mas  do  Rio  em  forma 
de  estátuas  e  monumentos.  Espa- 
lhados pela  cidade,  eles  se  tornam 
pontos  turísticos  e  preservam  a  me- 
mória cultural.  No  entanto,  cons- 
tantes atos  de  vandalismo  estão  ge- 
rando um  alto  gasto  para  os  cofres 
do  Estado  em  serviços  de  reparo. 

O  busto  do  pai  da  aviação.  San- 
tos Dumont,  na  Gávea,  é 
um  dos  que  sofrem  com 
esses  atos.  Ele  tem 
manchas  de  tinta  ro- 
sa nos  lábios.  No 
Leblon,    a  estátua 
do  jornalista  Zózi- 
mo do  Amaral  es- 
tá com  a  placa  en- 
ferrujada e  teclas  da 
máquina  de  escrever 
apagadas.  Na  praça  He- 
loneida  Studart,  no  Leme, 
o  busto  de  Ary  Barroso  teve 
parte  dos  óculos  arrancados. 

O  Metro  entrou  em  contato  com 
a  prefeitura,  que  afirmou  que  irá 
enviar  uma  equipe  da  Gerência  de 
Monumentos  e  Chafarizes  para  vis- 
toriar as  peças  e  programar  a  limpe- 
za. Especificamente  no  caso  de  Ary 
Barroso,  um  projeto  para  confeccio- 
nar uma  nova  peça  será  elaborado, 
mas  não  há  previsão  de  reposição. 
Segundo  a  Secretaria  de  Conser- 


690 

monumentos  e  106  chafarizes 
estão  espalhados  pela  ddade 
do  Rio  de  Janeiro, 
segundo  a  Secretaria 
de  Conservação. 


Prejuízo.  A  cada  ano, 
cerca  de  R$  2,5  milhões 
são  gastos  apenas  com 
reparo  e  manutenção 
de  monumentos  no 
Rio  de  Janeiro 


vação,  não  há  uma  empresa  específi- 
ca que  cuida  do  reparo  das  estátuas. 
Cada  monumento  precisa  de  um  ser- 
viço especializado  de  restauração, 
com  contrato  específico  e  individual. 
Só  em  2012,  foram  gastos  R$  1,5  mi- 
lhão apenas  com  reposição  de  peças. 

Um  dos  caso  mais  explícitos  entre 
as  estátuas  depredadas,  é  o  de  Noel  Ro- 
sa, na  Praça  Maracanã,  em  Vila  Isabel. 
Em  janeiro,  a  homenagem  ao  sambis- 
ta foi  novamente  alvo  de  vân- 
dalos, que  arrancaram  a 
cadeira  de  bronze,  que 
ficava  ao  lado  da  mesa. 
No  ano  passado,  o  co- 
po de  cerveja  de  Noel 
também  já  havia  sido 
roubado  da  mesa. 

A  Gerência  de  Mo- 
numentos e  Chafari- 
zes informou  que  está 
elaborando    um  orça- 
mento para  que  as  peças 
fartadas  sejam  refeitas,  mas 
não  há  previsão  para  a  reposição  do 
copo  e  da  cadeira. 


População  pode  ajudar 

Quem  avistar  algum  monumento 
depredado  também  pode  ajudar  a 
prefeitura  a  agilizar  o  reparo.  Basta 
entrar  em  contato  com  a  Central  de 
Atendimento  ao  Cidadão,  pelo  tele- 
fone 1746,  informando  o  local  e  a 
obra  vandalizada.  ®  metro  rio 


Câmeras  vão  vigiar  30  monumentos 


Para  coibir  a  ação  dos  vândalos,  a 
prefeitura  pretende  concluir,  ain- 
da no  primeiro  semestre  de  2013,  a 
instalação  de  um  pacote  com  30  câ- 
meras de  segurança.  Para  não  faci- 
litar os  atos  de  vandalismo,  os  mo- 
numentos monitorados  não  serão 
divulgados. 

De  acordo  com  a  Secretaria  de  Con- 
servação, a  previsão  é  de  que  o  pri- 
meiro monumento  vigiado  pelas  no- 
vas câmeras  seja  a  Murada  da  Glória, 
uma  das  mais  extensas  obras  de  arte 


da  cidade,  construída  em  1906.  Atual- 
mente,  três  monumentos  do  Rio  são 
monitorados:  Carlos  Drummond  de 
Andrade,  em  Copacabana,  General 
Osório,  na  Praça  15,  e  Zumbi  dos  Pal- 
mares, na  Avenida  Presidente  Vargas. 

A  estátua  do  poeta  Carlos  Drum- 
mond de  Andrade,  por  sinal,  é  uma 
das  que  mais  sofre  vandalismo  na  ci- 
dade. Inaugurada  em  2001,  na  altura 
do  Posto  6,  os  óculos  do  autor  minei- 
ro já  foram  arrancados  oito  vezes. 

®  METRO  RIO 
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Santos  Dumont 


Erguida  em  homenagem  ao  patrono  da  aviação,  a  estátua 
de  Santos  Dumont  está  manchada  de  tinta  rosa. 


AryBarroso 


Monumento  do  compositor  mineiro,  autor  de  "Aquarela  do 
Brasil",  teve  as  hastes  dos  óculos  arrancadas  por  vândalos. 


Zózimo  do  Amaral 


Estátua  do  jornalista,  falecido  em  1997,  está  com  a  placa 
enferrujada  e  teclas  da  máquina  de  escrever  apagadas. 
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A  frota  de  75  milhões  de  veículos  deverá  ter  chips  instalados  até  junho  de  2015 1  ricardo  marques/metro  brasília 


Carros  seguem  sem  chip 

Marcha  lenta.  Nenhum  veículo  usa  o  equipamento  de  monitoramento  passados  seis  meses  do  início  da  obrigação.  Sistema  ainda  passa  por  testes 

? 


Com  cerca  de  240  mil  novos 
carros  nas  mas  do  país  to- 
dos os  meses,  é  praticamen- 
te impossível  para  o  gover- 
no garantir  que  toda  a  frota 
circule  respeitando  as  leis  de 
trânsito.  Desde  2006,  o  Bra- 
sil estuda  usar  o  uso  de  re- 
cursos tecnológicos  a  favor 
de  uma  maior  fiscalização. 

Adiado  periodicamente, 
o  Siniav  (Sistema  Nacional 
de  Identificação  Automáti- 
ca de  Veículos)  deveria  es- 
tar em  fijncionamento  des- 
de o  primeiro  dia  de  2013. 
Passados  seis  meses,  po- 
rém, nenhum  veículo  teve 
o  chip  de  monitoramento 
instalado,  nenhum  pórti- 
co com  as  placas  eletrô- 
nicas  foi  colocado  nas  ro- 
dovias e  o  banco  de  dados 
com  informações  em  tem- 
po real  ainda  está  em  fase 
de  testes. 

Estudo 

O  sistema  está  sendo  testa- 
do pelo  instituto  Wernher 
Von  Braun,  de  Campinas.  O 
Metro  apurou  que,  embora 
em  estágio  avançado,  hou- 
ve problemas  na  homologa- 
ção de  componentes  tanto 
para  o  desenvolvimento  do 
chip  quanto  para  os  softwa- 
res que  serão  usados  para  o 
funcionamento  das  antenas 
captadoras.  Outro  problema 
seria  a  dificuldade  em  esco- 
lher a  fornecedora  do  chip. 

A  Ceitec  -  estatal  de  semi- 
condutores -  já  se  colocou  à 


R$5 


é  o  custo  estimado  para  a 
colocação  obrigatória  do  chip, 
que  deverá  ser  adquirido  junto 
ao  órgão  estadual  de  trânsito. 


R$  127,69 

é  o  valor  da  multa  que  será 
cobrada  a  partir  de  agosto 
de  2015  pela  ausência  do 
equipamento  obrigatório. 


disposição  para  desenvolver 
o  equipamento  e  tem  até  um 
modelo  pronto. 

A  expectativa  é  de  que 
as  antenas  sejam  até  sete 
vezes  mais  baratas  do  que 
as  usadas  para  abrigar  os 
radares  eletrônicos. 

Em  nota,  o  Denatran  (De- 
partamento Nacional  de 
Trânsito)  informou  que  ain- 
da não  tem  estimativa  de 
custo  do  sistema,  que  deverá 
respeitar  um  cronograma  de 
instalação  definido  pelos  go- 
vernos estaduais. 

Infraçâo  grave 

A  decisão  de  ter  informações 
precisas  sobre  a  frota  é  anti- 
ga. A  ideia  nasceu  com  a  Lei 
121/2006,  que  trata  da  cria- 
ção de  um  sistema  contra 
roubos  de  veículos  e  cargas. 


O  chip  que  será  instala- 
do no  para-brisas  permitirá 
acessar  informações  como 
número  da  placa,  do  chassi 
e  do  Renavan,  ano  de  fabri- 
cação, cor,  modelo  e  o  nome 
do  proprietário. 

Pelo  último  cronogra- 
ma fixado  pelo  Denatran, 
os  veículos  novos  já  deve- 
riam sair  da  fábrica  com  o 
equipamento  instalado,  en- 
quanto os  carros  antigos  de- 
verão instalá-lo  quando  fizer 
o  pagamento  do  IPVA.  A  par- 
tir de  agosto  de  2015,  o  mo- 
torista fiagrado  circulando 
sem  o  chip  poderá  ser  mul- 
tado, perder  cinco  pontos  na 
carteira  de  habilitação  e  ter 
o  carro  retido. 

A  obrigatoriedade  valerá, 
inclusive,  para  carros  comer- 
ciais, caminhões,  ônibus, 
motocicletas,  triciclos,  qua- 
driciclos,  tratores,  reboques 
e  semirreboques,  além  dos 
modelos  importados. 

A  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  aguarda  so- 
mente a  implantação  do  sis- 
tema para  questioná-lo  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). A  justificativa  é  que 
nenhum  lei  pode  obrigar  a 
instalação  de  equipamen- 
to e  o  chip  viola  o  princípio 
da  privacidade,  porque  per- 
mite a  localização  exata  do 
motorista. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Tira  dúvidas 


O  que  é  o  Siniav? 

É  o  Sistema  Nacional 
de  Identificação 
Automática  de 
Veícuios,  que  permitirá 
identificara  localização 
exata  e  se  o  veículo  é 
roubado  ou  está  com  a 
documentação  em  dia. 

Como  funcionará? 

As  informações  será 
captadas  por  antenas 
espalhadas  por  ruas 
e  rodovias.  Os  dados 
serão  enviados  em 
dados  criptografados  a 
uma  central  da  Polícia 
Rodoviária  Federal. 

Onde  será  feita 
a  instalação? 

O  equipamento  deverá 
ser  colocado  no  para- 
brisas  do  veículo  e  o  uso 
é  obrigatório.  Em  caso 
de  quebra  do  vidro  ou 
tentativa  de  retirá-lo,  o 
chip  deixa  de  funcionar 
e  precisará  ser 
substituído. 

Quem  pagará 
pelo  chip? 

Ainda  não  foi  definido. 
O  mais  provável  é  que 
o  motorista  pague  pelo 
equipamento  quando 
for  fazer  o  licenciamento 
do  veículo. 


I 


WANDERLEY 
SIGALI 

Sistema  tem  o  efeito  da  arrecadação, 
mas  beneficiará  a  população 


o  diretor  da  Gristec  (Asso- 
ciação Brasileira  das  Empre- 
sas de  Gerenciamento  de 
Riscos  e  Tecnologia  de  Ras- 
treamento  e  Monitoramen- 
to) critica  a  demora. 

Por  que  a  implantação  é 
lenta? 

0  sistema  não  está  totalmen- 
te testado  e  com  seguran- 
ça para  a  implantação.  Estão 
ainda  na  fase  de  testes. 

Os  sete  anos  de  discussão 
não  foram  suficientes? 

0  governo  programa,  mas 
quando  vai  se  colocar  em 
operação  surgem  problemas 
e  a  implantação  é  postergada. 


Qual  o  benefício  que  o  siste- 
ma trará  para  o  motorista? 

Em  vez  de  pagar  o  pedágio 
por  uma  tarifa  fixa,  o  moto- 
rista será  tarifado  apenas  pe- 
lo trecho  que  usou.  Os  pos- 
tos de  gasolina  poderão  usar 
o  chip  para  fazer  a  cobrança 
do  abastecimento  no  cartão 
de  crédito. 

E  qual  o  interesse  do  gover- 
no no  uso  de  chips? 

Permitir  o  controle  da  frota, 
de  cargas,  a  organização  do 
trânsito  e  fiscalização  de  veí- 
culos em  péssimas  condições, 
ou  que  tenham  pendências, 
como  multas,  e  até  sejam 
roubados.  ®  metro  brasília 


1  Novembro  de  2006 

H  Dezembro  de  2009 

■  Março  de  2010  ^^^H 

■  Junho  de  2011 

!■  Junho  de  2012  ^^^H 

Junho  de  2013 

Gontran  cria 

Resolução  passa 

Empresas  fazem 

Primeiro  prazo 

Reconhecimento 

Nenhum  carro 

0  Siniav 

por  revisão 

propostas 

é  definido 

do  atraso 

com  chip 

Resolução  define 

Sem  implantação,  crité- 

Tecnologias disponíveis 

Implantação  de 

Novo  prazo  é  de 

Sistema  ainda  está 

como  será  o  sistema. 

rios  técnicos  são  alterados. 

são  apresentadas. 

1/1/2012  a  30/6/2014. 

1/1/2013  até  30/6/2015. 

fora  do  ar. 
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De  olho  no  STF, 
Rede  de  Marina 
faz  mobilização 

Reta  final.  Supremo  juiga  iiminar  sobre  restrição  de  direitos  aos  novos 
partidos  no  mesmo  dia  que  legenda  tentará  atingir  500  mii  assinaturas 


o  projeto  da  ex-senado- 
ra  Marina  Silva  de  disputar 
a  Presidência  da  Repúbli- 
ca nas  eleições  do  ano  que 
vem,  enfim,  avança.  A  al- 
mejada assinatura  de  núme- 
ro 500  mil,  suficiente  para 
o  registro  do  partido  Rede 
Sustentabilidade  na  Justiça 
Eleitoral,  deverá  ser  alcan- 
çada amanhã,  durante  mo- 
bilização em  São  Paulo. 

Caso  sejam  alcançadas 
as  72  mil  assinaturas  que 
faltam,  a  intenção  da  Re- 
de é  registrar  o  partido  no 
TSE  (Tribunal  Superior  Elei- 
toral) na  segunda  quinzena 
do  mês. 

Oficialmente,  o  evento  é 
uma  celebração  ao  Dia  do 
Meio  Ambiente,  mas  coin- 
cide com  uma  decisão  que 


428 


mil  eleitores  já  assinaram  a 
petição  declarando  apoio  à 
criação  do  novo  partido  Rede 
Sustentabilidade. 


poderá  definir  os  destinos 
da  nova  legenda.  O  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal)  jul- 
gará a  liminar  concedida 
em  abril  pelo  ministro  Gil- 
mar Mendes  que  paralisou  o 
projeto  que  restringe  direi- 
to aos  novos  partidos.  A  co- 
ta do  fundo  partidário  e  de 
tempo  de  propaganda  elei- 
toral seriam  reduzidos,  o 
que  poderá  provocar  um  de- 
sestímulo  para  que  alguns 
políticos  mudem  de  legen- 


da, como  é  o  anseio  de  Ma- 
rina em  busca  da  consolida- 
ção do  projeto  político. 

A  expectativa  é  de  que  a 
nova  regra  seja  derrubada  no 
STF.  Com  isso,  o  projeto,  já 
aprovado  pela  Câmara,  tam- 
bém não  deve  ter  dificuldade 
para  passar  pelo  Senado. 

Marina  já  adiantou  que 
ingressará  novamente  com 
uma  ação  no  Supremo  para 
suspender  a  aplicação  da  re- 
gra. ®  METRO  BRASÍLIA 


Debate.  OAB 
eMPsâo 
contra  reduzir 
maioridade 

Defendida  por  89%  da  po- 
pulação, segundo  pesquisa 
Data/Senado,  a  proposta  de 
redução  da  maioridade  pe- 
nal tem  posição  contrária  do 
Ministério  Público  Federal  e 
da  OAB  (Ordem  dos  Advoga- 
dos do  Brasil).  No  primeiro 
debate  sobre  o  assunto,  pro- 
movido ontem  pela  CCJ  (Co- 
missão de  Constituição  e  Jus- 
tiça) do  Senado,  o  presidente 
da  OAB,  Marcus  Vinícius  Coê- 
Iho,  e  a  subprocuradora-geral 
da  República  Raquel  Dodge, 
coordenadora  da  Câmara  Cri- 
minal do  Ministério  Público 
Federal,  classificaram  a  mu- 
dança como  inconstitucional. 

Para  a  OAB,  a  punição  de 
jovens  infratores  como  adul- 
tos fere  o  direito  individual, 
previsto  na  Constituição  e 
não  pode  ser  alterado.  "Colo- 
car todos  no  mesmo  sistema 
de  processo  penal  e  execução 
da  pena  também  não  irá  tra- 
zer qualquer  resultado  positi- 
vo em  relação  à  melhoria  da 
segurança  pública  aos  brasi- 
leiros", argumentou  Marcus 
Vinícius  Coêlho. 

O  Ministério  Público  enfa- 
tizou que  o  Congresso  Nacio- 
nal tem  mecanismos  mais  efi- 
cientes para  promover  maior 
rigor  no  combate  à  criminali- 
dade, sem  a  necessidade  de  al- 
teração de  uma  cláusula  pé- 
trea. O  debate  servirá  para 
ampliar  os  argumentos,  antes 
da  votação  dos  projetos,  ainda 
sem  prazo  definido.  ®  metro 


CNJ.  Suspenso  pagamento 
de  R$  101  milhões  em 
auxilio-alimentação  a  juizes 


Nenhum  juiz  poderá  pedir 
auxilio-alimentação  retroa- 
tivo  até  que  o  CNJ  (Conselho 
Nacional  de  Justiça)  decida  so- 
bre a  legalidade  do  pagamen- 
to. O  conselheiro  Bruno  Dan- 
tas concedeu  ontem  liminar 
suspendendo  o  beneficio,  que 
custaria  R$  101  milhões  aos 
cofres  públicos.  A  suspensão 
foi  pedida  pela  Fenajud  (Fede- 
ração Nacional  dos  Servidores 
do  Judiciário  nos  Estados). 

O  reembolso  da  despesa 
com  alimentação  desde  2004 
é  pedida  por  tribunais  de  Jus- 
tiça de  oito  Estados:  Bahia, 
Pernambuco,  Roraima,  Sergi- 
pe, Espírito  Santo,  Maranhão, 
São  Paulo  e  Pará.  Somente 
com  o  beneficio  alimentar,  o 
Judiciário  já  gastou  R$  249,3 
milhões.  O  pagamento  do  au- 
xílio foi  autorizado  por  re- 
solução do  CNJ,  em  2011.  A 


"O  risco  é  de  lesão 
aos  cofres  públicos  de 
irreparável  ou  difícil 
reparação" 

BRUNO  DANTAS,  CONSELHEIRO  DO 
CONSELHO  NACIONAL  DE  JUSTIÇA 

ideia  era  igualar  os  beneficios 
dos  magistrados  com  os  servi- 
dores do  Ministério  Público.  A 
decisão  criou  lacuna  e  levou 
tribunais,  por  decisão  pró- 
pria, a  autorizar  o  pagamento 
entre  2004  e  2011.  O  passivo 
total  do  beneficio  foi  calcula- 
do em  R$  350,4  milhões. 

A  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  entrou  no 
Supremo  com  Ação  Direta 
de  Inconstitucionalidade  que 
questiona  o  pagamento  re- 

troatiVO.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Feriadão.  Mortes  nas  BRs 
caem  35%  no  Corpus  Christi 


Entre  quarta-feira  e  domin- 
go, 1.413  pessoas  perderam  a 
vida  nas  rodovias  federais.  É 
uma  redução  de  35%  em  rela- 
ção ao  feriado  de  Corpus  Ch- 
risti do  ano  passado,  quando 
houve  2.173  mortes,  segun- 
do balanço  divulgado  ontem 
pela  PRF  (Polícia  Rodoviária 
Federal).  Foram  registrados 
33.976  acidentes  -  uma  queda 
de  10%  na  comparação  com  o 
feriado  em  2012,  quando  hou- 
ve 37.392  ocorrências.  Duran- 
te os  cinco  dias  de  operação, 
18.173  ficaram  feridas,  núme- 
ro 13%  menor  em  relação  ao 
mesmo  período  do  ano  passa- 
do -  20.906  em  2012. 

Embriaguez 

A  PRF  também  ampliou  a  fis- 
calização nas  rodovias  fede- 
rais sobre  motoristas  dirigin- 
do sob  a  infiuência  de  bebidas 
alcoólicas.  Ao  todo,  253  pes- 
soas foram  presas  em  fia- 


PRF  afirma  que  queda  foi  motivada 
por  fiscalização  i  marcello  casal  jr/abr 


grantes  em  749  autuações. 
Foram  feitos  35.976  testes  de 
bafômetros. 

Seis  morrem  no  Rio 

No  Rio,  seis  pessoas  morre- 
ram nas  estradas  federais  no 
feriadão.  Em  2012,  foram  13 
mortes.  Este  ano,  foram  217 
acidentes  e  90  feridos.  Nas  es- 
tradas estaduais  não  houve 
mortes,  mas  tiveram  73  aci- 
dentes e  69  pessoas  ficaram 
feridas,  ©metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDio/a  metrojornal.com.br 


ATRIZ  PORTUGUESA  FARÁ  DE- 
FESA DA  EXPO  2020  EM  SP.  A 

atriz  portuguesa  Maria  de 
Medeiros,  cujo  trabalho 
é  muito  elogiado  na  Eu- 
ropa, será  a  madrinha  da 
candidatura  de  São  Pau- 
lo a  sediar  a  Expo  2020. 
"Apaixonada"  pela  cidade, 
ela  a  defenderá  diante  dos 
146  delegados  do  Bureau 
of  International  Exposi- 
tions  (BIE)  dia  12,  em  Paris. 
Dois  dias  antes,  a  cantora 
Daniela  Mercury  fará  um 
show  privado  para  os  dele- 
gados em  um  coquetel  na 
embaixada  do  Brasil. 

DIVERSIDADE.  A  candidatu- 
ra paulistana  para  a  Expo 
2020  terá  como  mote 
"São  Paulo,  capital  do 
novo  mundo  -  a  diversi- 
dade como  força  do  cres- 
cimento". 

QUE  TRABALHEIRA...  Cinco 
líderes  sindicais  vão  pas- 
sar quase  20  dias  por  nos- 
sa conta  em  Genebra,  na 
Suíça,  para  a  Conferên- 
cia Internacional  do  Tra- 
balho. 

MONSTRO    FAMINTO.  Ele 

não  sai  do  lugar,  mas  tem 
fome  no  estaleiro:  a  Mari- 
nha gastou  R$  7  milhões 
para  abastecer  a  despensa 
do  porta-aviões  São  Paulo. 

FALTA  DE  APETITE.  O  PT  não 

mais  esconde  que  o  "mau 
momento"  de  Dilma  na 
economia  e  na  base  alia- 
da abre  a  porta  para  a  can- 
didatura de  Lula  em  2014. 
Ela  anda  dizendo  por  aí 
que  "não  tem  mais  estô- 
mago" para  o  cargo. 

ENEM  SABE.  A  nova  presi- 
dente da  UNE,  Virgínia 
Barros,  lamentou  no  Twit- 
ter  "o  maior  aeroporto  do 


"EURICO  TEJERA 
FOI  'SUICIDADO'. 
MATARAM  ELE" 

CLÁUDIO  FONTELES,  DA 
COMISSÃO  DA  VERDADE, 
SOBRE  A  MORTE  DO 
ATIVISTA  EM  1972 


Brasil  chamar-se  GRU  Air- 
port".  Alguém  precisa  en- 
sinar a  moça  que  se  trata 
de  convenção  internacio- 
nal. 

ALVO  A  ABATER.  Em  con- 
versas reservadas,  petis- 
tas  influentes  ameaçam  o 
líder  do  PMDB  na  Câma- 
ra, Eduardo  Cunha  (RJ). 
Acham  que  ele  não  resis- 
tiria a  um  "mapeamento" 
de  suas  operações  e  rela- 
ções de  influência. 

EPAX!.  O  bilionário  Eike 
Batista  terá  que  explicar 
ao  Ministério  Público  do 
Trabalho  irregularidades 
na  OSX  Construção  Naval, 
em  Campos  (RJ). 


Eike  Batista  i  sèrgio  lima/folhapress 


PODER  SEM  PUDOR 

A  arte  do  enfrentamento 


Tancredo  Neves  susten- 
tou nos  anos  80,  em  pa- 
lestra a  estudantes,  que 
às  vezes  o  enft^entamen- 
to  é  necessário.  Contou 
que  era  vereador  em  São 
João  Del  Rey,  e,  atacado 
por  adversário,  escreveu- 
-Ihe  uma  furiosa  carta  de 
três  páginas.  "Qual  foi  a 
reação  dele?",  perguntou 
um  rapaz. 

-  Ah,  não  mandei.  No 
dia  seguinte  reduzi  para 


uma  pagma. 

-  E  como  ele  reagiu? 

-  Não  mandei  a  carta. 
Achei  melhor  transfor- 
má-la em  bilhete. 

-  Ele  ficou  irritado? 

-  Não  mandei  o  bilhete. 
Optei  por  um  telegrama. 

-  E  como  ele  reagiu  ao 
telegrama?  -  os  garotos  já 
se  impacientavam. 

-  Pensei  bem  e  vi  que 
aquilo  era  bobagem.  E  jo- 
guei-o  no  lixo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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ECONOMIA  07 


Atendimento  telefónico 
do  Fisco  é  suspenso 


Sem  caU  center.  Contrato  com  empresa 
que  prestava  serviço  chegou  ao  fim.  Nova 
licitação  só  será  realizada  em  12  de  junho 


A  Receita  Federal  suspen- 
deu o  atendimento  telefó- 
nico ao  contribuinte  por 
causa  do  fim  do  contrato 
com  a  empresa  que  presta- 
va o  serviço  de  call  center. 
O  retorno  do  serviço  pode 
demorar  meses,  pois  de- 
pende de  licitação. 

Segundo  a  Receita,  o 
pregão  eletrônico  (licita- 
ção) para  escolher  a  nova 
empresa  que  prestará  es- 
te serviço  será  realizado 
em  12  de  junho,  sendo  que 
a  empresa  terá  um  prazo 
de  35  dias  úteis,  contados 
da  assinatura  do  contrato, 
para  se  adaptar  às  exigên- 
cias contratuais  e  treinar 
seus  atendentes.  "Somen- 
te após  este  prazo  o  ser- 
viço será  disponibilizado 
para  os  contribuintes",  in- 
formou a  Receita. 


Enquanto  isso,  a  Recei- 
ta orienta  os  contribuintes 
a  usarem  o  site  (www.re- 
ceita.fazenda.gov.br)  para 
agendar  serviços  ou  obter 
informações.  Para  acessar 
as  orientações,  o  internau- 
ta  deve  clicar  na  aba  "ser- 
viços" e  escolher  o  serviço 
desejado. 

O  call  center  presta- 
va orientações  sobre  to- 
dos os  serviços  disponíveis 
no  site.  Entre  os  princi- 
pais atendimentos  feitos 
pelo  seu  call  center  estão 
o  agendamento  de  horário 
para  atendimento  em  uni- 
dades da  Receita  e  orienta- 
ções sobre  os  serviços  pres- 
tados pelo  Fisco. 

Restituição  do  IR 

A  Receita  Federal  libera 
nos  próximos  dias  a  con- 


Contribuinte  deve  usar  site  da  Receita  i  márcio  j.  diniz/futura  press 


sulta  ao  primeiro  lote  de 
restituições  do  Imposto  de 
Renda  Pessoa  Física  2013. 
A  data  de  início  da  con- 
sulta ainda  está  sendo  de- 
finida, mas  o  dinheiro  das 
restituições  referentes  ao 
primeiro  lote  estará  no 
banco  no  dia  17  de  junho. 


Ao  todo,  são  sete  lo- 
tes regulares.  O  último  es- 
tá previsto  para  16  de  de- 
zembro. Quem  não  receber 
a  restituição  até  dezembro 
deve  procurar  o  extrato  no 
site  da  Receita  para  ver  o 
motivo  de  ter  caído  na  ma- 
lha fina.  ®  METRO 


Domésticas.  Governo 
federal  lança  portal 
do  empregador 


o  governo  federal  colocou 
ontem  em  operação  o  portal 
do  empregador  doméstico,  o 
eSocial  (www.esocial.gov.br). 
O  novo  site  está  em  "fase  ex- 
perimental" e  busca  facili- 
tar o  cumprimento  das  obri- 
gações estabelecidas  na  "PEC 
das  Domésticas". 

O  novo  sistema  terá  co- 
mo período  inicial  para  re- 
gistro das  informações  o 
mês  de  competência  junho 
de  2013,  com  vencimento  do 
recolhimento  da  contribui- 
ção previdenciária  no  mês  de 
julho/2013. 

Até  que  seja  feita  a  regu- 
lamentação da  PEC,  o  reco- 
lhimento do  FGTS  continua 
opcional  e  segue  sendo  efe- 
tuado  na  Caixa  Económica 


R$  2,12 


Dólar  fecha  em 
queda  após  5  altas 

Após  cinco  altas,  o  dólar  co- 


Federal.  Deste  modo,  as  in- 
formações declaradas  não 
gerarão  quaisquer  tipos  de 
benefícios  previdenciários 
ou  assistenciais,  como  segu- 
ro-desemprego.  ®  metro 


eSocial 


O  que  o  portal  já  oferece: 

•  Fazer  o  registro  dos 
empregados. 

•  Elaborar  e  imprimir 
folha  de  ponto. 

•  Gerar  aviso  de  férias. 

•  Fazer  o  controle  de 
horas  extras. 


merdal  fechou  em  queda 
no  primeiro  dia  de  negócios 
de  junho.  A  moeda  recuou 
0,71%,  para  R$2,1272  na 
venda  e  encerrou  maio  com 
valorização  de  7,04%.  ®  metro 


'ME  SINTO  MAIS  UNDA  E  CONFIANTE  E  NÃO  VOU  VOLTARA  ENGORDAR! 


Emagreci  muitas  vezes  com  medicamentos, 
mas  sempre  ganhei  de  volta  todos 
os  quilos  perdidos.  Na  Bestim,  sem 
medicamentos  consegui  perder  11  quilos 
em  3  meses.  E  na  fase  de  estabilização 
perdi  mais  2  quilos. 
Os  comentários  que  meus  amigos  e 
colegas  iam  fazendo  me  deram  muita 
força:  "Sandra  você  está  linda!  Sandra 
você  parece  muito  mais  nova  e  disposta!' 
De  fato  ttoje  estou  ôtima  e  me  sinto  linda 
e  confiante^  Sandra  SS. 

PERCA  VOCÊ  TAMBÉM  TODOS  OS  QUILOS 
E  CENTÍMETROS  QUE  PRECISA, 


SEM  FOME  •  SEM  DOR  •  SEM  MEDICAMENTOS 

Marque  Já  sua  consulta  de  avaliação.  Ligue:  (27)  3550  5050 

www.  besUmbrasiL  com.br 

COPACABANA:  AV.  N.  S.  OE  COPACABANA.  599,  SALA  301  •  BARRA  DATIJUCA:  SHOPPING 
DOWNTOWN,  BLOCO  IS,  LOJA  101  •  TIJUCA:  SHOPPING  TIJUCA,  TORRE  3,  SALA  1108 


oqui  voce y  consegue 


metn 
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WíkíLeaks. 
Soldado  começa 
a  ser  julgado  por 
corte  marcial 

O  soldado  americano  Bradley 
Manning,  25,  que  confessou 
ter  vazado  milhares  de  do- 
cumentos diplomáticos  e  mi- 
litares para  o  WikiLeaks,  co- 
meçou a  ser  julgado  ontem, 
por  uma  corte  marcial  do  Es- 
tado de  Maryland,  nos  EUA. 

Manning  enfrenta  21  acu- 
sações e  dispensou  o  direito 
a  um  júri.  Ele  pode  ser  con- 
denado à  prisão  perpétua.  O 
rapaz  diz  que  liberou  os  do- 
cumentos em  2010  para  ge- 
rar um  debate  interno  sobre 
a  política  externa  dos  EUA. 

"Isso  é  o  que  acontece 
quando  a  arrogância  encon- 
tra o  acesso  a  redes  classifica- 
das", disse  o  capitão  Joe  Mor- 
row,  no  julgamento.  ®  metro 

JOSE  LUIS  MAGANA/ARQUIVO/REUTERS 


Milhares  pedem  fim  do 
autoritarismo  na  Turquia 

Protestos.  Em  tom  desafiador,  primeiro-ministro  disse  que  manifestantes  andam  'de  braços  dados  com  o  terrorismo' 


Os  protestos  massivos  con- 
tra o  primeiro-ministro  tur- 
co, Recep  Tayyip  Erdogan, 
entraram  no  quarto  dia, 
com  choques  violentos  entre 
a  polícia  e  os  manifestantes. 
Somente  na  madrugada  de 
ontem,  500  pessoas  foram 
presas  na  capital  Ancara.  O 
número  de  feridos  também 
disparou:  3.195,  segundo  a 
Associação  Médica  Turca,  in- 
cluindo 26  em  estado  grave. 
Uma  pessoa  morreu,  ao  ser 
atropelada  por  um  táxi. 

A  revolta  começou  em 
resposta  à  brutalidade  po- 
licial na  repreensão  de  um 
protesto  contra  a  derrubada 
de  árvores,  no  centro  de  Is- 
tambul, na  semana  passada. 
Agora,  mais  e  mais  turcos  se 
juntaram  ao  movimento  e 
questionam  o  autoritarismo 
do  primeiro-ministro. 

O  partido  de  Erdogan,  de 
raízes  islâmicas,  tenta  apro- 


o  anoitecer  não  afugentou  os  manifestantes  na  capital  Ancara  i  umit  bektas/reuters 


var  leis  de  conteúdo  moral 
muçulmano.  "O  premie  faz 
pronunciamentos  na  TV  em 
que  classifica  as  pessoas  que 
consomem  bebidas  alcoóli- 


cas de  alcoólatras",  contou  previsível,  mas  eu  acho  que 

ao  Metro  a  brasileira  Sheila  isso  dará  uma  sacudida  nas 

Brito,  43,  casada  há  quatro  eleições  do  ano  que  vem", 

anos  com  um  cidadão  turco,  opina. 
"Por  enquanto,  é  tudo  im-        Em  visita  a  Rabat,  capital 


do  Marrocos,  Erdogan  acu- 
sou os  manifestantes  antigo- 
vemo  de  andarem  "de  braços 
dados  com  o  terrorismo".  Ele 
disse,  ainda,  que  a  democra- 
cia se  expressa  por  meio  das 
umas  e  garantiu  que  logo  as 
revoltas  irão  terminar. 

O  premie  venceu  as  úl- 
timas três  eleições,  contro- 
la o  parlamento  e  boa  parte 
da  imprensa.  "Não  dá  para 
comparar  Erdogan  com  os 
ditadores  árabes  que  foram 
derrubados  pelo  povo",  diz 
Bayram  Balei,  um  especia- 
lista do  Carnegie  Endow- 
ment  for  International  Pea- 
ce.  "Seu  poder  é  legítimo, 
mas  ele  se  torna  arrogan- 
te e  desdenhoso  em  relação 
aos  que  não  pensam  como 
ele",  completa. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Um  bate-papo  sobre 
marketing  esportivo 


ESTREIA 


CofH  Sérgio  Caralho  e  Aleicandre  Caratm 


BradesGO 

BSPORTBSFM 

4  i^álitC  ite  HU  OSpOfÍQ. 


91.1 


CULTURA 
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Voo  solo  da 
eterna  Capitu 

Solo.  Acostumada  com  os  paicos,  cantora  e  atriz  Letícia  Persiies 
iança  hoje  seu  primeiro  áibum,  'As  Cartas  de  Amor  e  Saudade' 


Apresentada  ao  público  em 
2008,  após  estrelar  a  minis- 
série  "Capitu",  baseada  no 
romance  Dom  Casmurro,  de 
Machado  de  Assis,  Letícia  Per- 
silles  está  dedicando  seu  tem- 
po à  musica.  A  cantora  e  atriz 
lança  hoje,  às  21h30,  no  Solar 
de  Botafogo,  o  álbum  'As  Car- 
tas de  Amor  e  Saudade',  seu 
primeiro  trabalho  solo. 

Aos  30  anos,  a  ex-vocalista 
da  banda  de  rock  Manacá  re- 
toma aos  palcos  com  um  dis- 
co de  oito  faixas,  tratando  das 
passagens  de  tempo  e  rela- 
ções de  afeto  do  cotidiano.  Le- 
tícia conta  que  o  nascimento 
de  seu  filho,  Ariel,  hoje  com 
4  anos,  teve  grande  influên- 
cia no  novo  projeto:  "A  mater- 
nidade é  um  episódio  muito 
marcante  na  vida  de  qualquer 
mulher.  Seu  ponto  de  vis- 
ta, seu  cotidiano,  tudo  muda 


Show.  Márcio 
Gomes  leva 
clima  de  época 
aoNetRio 


Clima  dos  grandes  bailes  no  show 
do  cantori  alexandre  moreira/  divulgação 


o  jovem  intérprete  român- 
tico Márcio  Gomes  apre- 
senta o  show  "Uma  Noite 
nos  Anos  Dourados",  que 
propõe  ao  público  reviver 
o  clima  dos  grandes  bailes 
dos  anos  50  e  60.  Ele  divi- 
de o  palco  com  uma  orques- 
tra de  10  músicos,  e  a  atriz 
e  cantora  Gottsha  faz  parti- 
cipação especial,  em  duas 
canções.  ®  metro  rio 

No  Theatro  Net  Rio  (rua  Siquei- 
ra Campos,  143,  Copacabana. 
TeL:  2147-8060).  Hoje,  às  2ih. 
R$  110. 16  anos. 


"Tudo  muda  a  partir 
do  momento  em  que 
você  se  torna  mãe. 
Certamente  isso  me 
influenciou  nesse  disco " 

LETÍCIA  PERSILES 

quando  você  se  toma  mãe". 

Sua  grande  influência  veio 
de  um  clássico  de  1972:  o  dis- 
co de  estreia  do  Clube  da  Es- 
quina, liderado  pelos  canto- 
res e  compositores  Milton 
Nascimento  e  Lô  Borges.  "Es- 
se disco  é  muito  marcante  pa- 
ra mim.  Desde  o  universo  que 
ele  retrata  até  a  sonoridade 
que  ele  tem",  revela  Letícia, 
que  diz  não  ter  problemas  em 
conciliar  a  música  e  a  drama- 
turgia, e  está  a  espera  de  con- 
vites para  voltar  a  atuar. 


Letícia,  que  participou 
da  novela  "Amor  Eterno 
Amor",  ano  passado,  afir-j 
ma  que  o  reconhecimento 
ainda  é  grande  por  seu  tra- 
balho interpretando  a  dona 
dos  "olhos  de  ressaca",  Capi- 
tu, há  cinco  anos. 

"Capitu  é  um  personagem 
muito  importante  da  nossa  li- 
teratura. Foi  realmente  uma 
coisa  que  me  marcou  e  rece- 
ber esse  carinho  é  maravilho- 


so. 


9  METRO  RIO 


No  Solar  de  Botafogo 
(rua  General  Polidoro,  180,  Bo- 
tafogo. TeL:  2543-5411).  Hoje,  às 
2ih30.  R$  50. 14  anos. 


^  "AS  CARTAS  DE 
AMORE  SAUDADE" 
LETÍCIA  PERSILLES 

GRAV. 
INDEPENDENTE, 
R$20 


Os  'Reis  do  lê  lê  lê'  na  telona 


Paul  McCartney,  George  Har- 
rison, John  Lennon  e  Ringo 
Starr  revolucionaram  a  forma 
de  se  fazer  rock  n'roll  quando 
se  juntaram  nos  anos  de  1960 
e  formaram  os  Beatles.  A  tra- 
jetória  da  banda,  sua  impor- 
tância na  história  da  música 
e  o  fenómeno  beatlemania  se- 
rão revividas,  a  partir  de  hoje 
até  domingo,  no  telão  da  Cai- 
xa Cultural,  que  recebe  a  mos- 
tra "50  anos  de  Beatles:  uma 
história  de  cinema!". 

Estarão  em  cartaz  12  fil- 
mes -  sete  longas  de  ficção, 
que  fantasiam  as  histórias 
por  trás  de  grandes  canções 
dos  Beatles,  e  cinco  docu- 
mentários, que  tentam  de- 
cifrar 50  anos  de  sucesso. 

"Quando  se  pensa  em 
Beatles,  além  da  música 
contagiante,  se  pensa  no 
estilo,  nas  figuras,  nos  mo- 
vimentos e  nas  cores  que 
pintaram  a  sua  história, 
criando  um  terreno  extre- 
mamente fértil  para  o  cine- 
ma", comenta  a  curadora  da 
mostra,  Susanna  Lira. 

A  mostra  ainda  realiza, 
amanhã,  às  19h30,  a  pales- 
tra "Beatles  através  do  ci- 
nema -  cinco  décadas  de 
som  e  imagem",  com  o  ator 
e  beatlemaníaco  Fernando 
Ceylão,  com  entrada  gratui- 
ta. ®  METRO  RIO 


Hoje,  as  i8h,  tem  exibição  do  longa  Os  Reis  do  le,  le,  le",  de  1964,  que  mostra  a  beatlemania  em  seu  auge  1  divulgação 


George  Harnson  -  Living  in  the 
Material  World":  domingo  1  divulgação 


Programe-se  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H 

Na  Caixa  Cultural 
(av.  Almirante  Barroso,  25, 
Centro.  TeL:  3980-3815).  De  ho- 
je a  dom.  R$  4-  Programação 
completa  e  horários:  www.cai- 
xa.gov.br/caixacultural 

•  Amanhã 

i6h:  "Imagine  -  John 
Lennon",  de  Andrew  Solt. 

i8h  -  "Os  Cinco  Rapazes  de 
Liverpool"  de  lain  Softley. 

•  Hoje 

•   Quinta -feira 

i6h:  "0  Garoto  de 

i6h:  "Febre  de  Juventude", 

Liverpoor,  de  Sam  Taylor- 

de  Robert  Zemeckis. 

Wood. 

i8h:  "Whafs  happening! 

iSh:  "Os  Reis  do  lê,  lê,  lê". 

The  Beatles  in  USA",  de 

de  Richard  Lester. 

Albert  Maysles. 

Hoje 


metrí 
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UNHADO  TEMPO 

Até  se  tornar  um  evento 
global,  a  televisão  não 
só  se  transformou  como 
também  nos  modificou 


-O 


O  russo  Constantin  1900 
Perskyi  cunha  o  termo 
"televisão"  em  um  artigo 
publicado  na  Feira  Mundial  em 
Paris.  Cartões  vendidos  na  ocasião 
previam  TV  cores  e  noticiário  em 
rádio  apenas  no  ano  2000. 


Vladimir  Zworykin  faz     1 Q  9  c 
a  patente  da  primeira  TV  ^-^^^ 
a  cores.  A  primeira  imagem  em 
movimento  é  transmitida. 


A  TV  é  apresentada 
nos  EUA  e  segue  para 
Reino  Unido,  Alemanha, 
França  e  União  Soviética, 


1928 


O  inventor  americano  ^ 
Charles  Francis  Jenkins  1930 
transmite  o  primeiro 
comercial  de  TV. 

 O 

As  Olimpíadas  de  Berlim  1 0DC 
são  o  primeiro  evento 
esportivo  a  ser  televisionado.  A 
BBC  oferece  o  primeiro  serviço 
regular  de  TV:  três  horas  por  dia. 


A  televisão  é  introduzida 
no  Japão  e  na  Itália. 
Os  EUA  dão  início  a 
transmissões  regulares. 


1939 


HarryTrumanéo  1QZI7 
primeiro  presidente 
americano  a  se  dirigir  à 
nação  por  meio  da  televisão. 


A  TV  tem  sua  primeira  1  q cn 
transmissão  no  Brasil.  ^^^^ 


-O 


As  cores  chegam  à  TV  1 0  C 1 
nos  Estados  Unidos. 


Estreia  no: 
EUA  o  hoje 
tradicional 
show  matinal 
'Today  Show'. 


Mais  da  metade  dos  lares  1954 
americanos  já  tem  TV. . 


O  FUTURO  DA  TV 

Tendência.  Esqueça  o  tempo  em  que  TV,  fiime  e  música  eram  feitos  sem  qualquer  participação  do 
público.  Você,  leitor,  é  quem  está  agora  no  comando  das  mudanças  da  indústria  do  entretenimento 


Você  é  daqueles  que  assistem 
a  séries  no  tablet  enquanto 
a  TV  acumula  poeira?  Que 
produz  e  publica  vídeos  por 
conta  própria  na  internet? 
Você  não  está  sozinho. 

Na  verdade,  o  mundo  do 
entretenimento  vem  mu- 
dando tão  rapidamente  que 
a  TV  como  a  conhecemos  es- 
tá com  seus  dias  contados.  A 
Netflix  já  tem  seus  próprios 
programas  de  TV  exclusiva- 
mente na  internet,  enquan- 
to a  Amazon  busca  seguir  a 
mesma  linha  já  adotada  pe- 
lo serviço  de  música  Spoti- 
fy.  Enquanto  isso,  o  YouTube 
acumula  1  bilhão  de  cliques 
por  mês.  "As  pessoas  ain- 


da estão  assistindo  à  TV  tan- 
to quanto  antes.  O  que  está 
ocorrendo  é  que  elas  estão 
migrando  para  nichos",  ex- 
plica Aymar  Jean  Christian, 
professor  de  mídia,  tecnolo- 
gia e  sociedade  da  Universi- 
dade de  Northwestern. 

Além  disso,  estamos  mi- 
grando para  aparelhos  me- 
nores. "O  entretenimento  es- 
tá se  expandindo  e  indo  dos 
laptops  aos  tablets  e  smart- 
phones",  afirma  Alexander 
Halavais,  presidente  da  As- 
sociação de  Pesquisadores 
da  Internet.  "Já  é  possível  ver 
longas-metragens  inteiros, 
em  alta  resolução,  na  tela  do 
celular.  Mas  a  maioria  não  o 


"As  pessoas  ainda 
estão  assistindo  à  TV 
tanto  quanto  antes. 
Ocorre  que  elas  estão 
migrando  para  nichos/' 

AYMAR  JEAN  CHRISTIAN,  PROFESSOR 

faz,  o  que  originou  lun  novo 
género,  algo  entre  o  filme  e 
a  fotografia."  Aplicativos  co- 
mo Vine  e  Keek  são  exem- 
plos disso,  possibilitando  aos 
usuários  produzirem  vídeos 
de  seis  segundos  reunindo 
imagens  e  áudio. 

Estes  cidadãos-produto- 
res  marcham  no  meio  da  re- 


volução. Eles  são  exemplos 
de  como  smartphones  e  suas 
câmeras  vão  aumentar  o  vo- 
lume de  conteúdo  "faça  você 
mesmo".  "Alguém  registra 
lun  evento  com  seu  'came- 
raphone'  e  depois  o  coloca 
em  sua  direção  para  mostrar 
sua  reação  diante  do  que  es- 
tá acontecendo.  Alguém  po- 
de perguntar  por  que  outras 
pessoas  veriam  isso,  mas  es- 
sa foi  a  mesma  observação 
feita  quando  o  Twitter  foi 
criado",  diz  Halavais. 

Os  espectadores  também 
ficam  cada  dia  mais  envolvi- 
dos com  programas  de  TV, 
criando  ideias  de  roteiros  e 
financiando   shows,  como 


no  caso  da  última  tempora- 
da da  série  "Verónica  Mars", 
que  angariou  recursos  em 
uma  vaquinha  virtual.  Ain- 
da assim,  haverá  sempre  lun 
nicho  para  produções  profis- 
sionais, afirma  o  professor 
Robert  Thompson,  diretor 
do  Centro  Bleier  para  Televi- 
são e  Cultura  Popular  da  Uni- 
versidade de  Syracuse.  "Mui- 
tos dos  meus  estudantes  não 
têm  sequer  uma  TV  em  casa. 
Eles  assistem  a  tudo  on-line. 
Mas  a  TV  não  morreu,  apenas 
a  distribuição  que  mudou." 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Inovações  da  TV 

Programas  de  TV 

0 

• 

COMO  VEMOS  TV? 

Apenas  uma  teia  na  saia  de  estar  não  é  mais  suficiente  para  nós.  Hoje,  aduitos  e 
crianças  transitam  entre  TV  e  internet  ao  mesmo  tempo  em  que  assistem  teievisão 


61% 

veem  TV  e  surfam 
na  internet  ao 
mesmo  tempo 


29% 

assistem  TV  e 
usam  Facebook  ao 
mesmo  tempo 


A  MAE 


O  PAI 


conversa 
com  uma 
amiga 


checa  tendências 
gastronómicas 


no  Pinterest 


publica  tuítes  sobre 
o  resultado  do 
futebol 


I     O  GATO 

dorme  assistindo  a 
canais  do  YouTube  com 
conteúdo  específico 
para  os  felinos 

You 

nua 


AFILHA 

vê  vídeos  no  YouTube  enguanto 
conversa  com  um  amigo  no 
Skype  e  checa  o  Facebook 


H956 

Élvis 

Presley 

participa 

do  'Ed 

Sullivan 

Show'. 


1969 

Neil 

Armstrong  e 
Buzz  Aldrin 
chegam  à 
lua  e  são 
assistidos 
por  mais  de 
700  milhões 
de  pessoas. 


^EDIA  DE  TEMPO  SEMANAL  DIANTE  DAS  TELAS 


23hl4 


48h25 


I  TV  tradicional 
0  DVD/Blu-ray 

Jogos  de  videogame 


Internet  no  computador 
Vídeo  na  internet 
Vídeo  em  smartphone 


PREVISÃO  DE  VENDA  DE  GADGETS 


2.000 
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1.000 
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Vendas  em  milhares  de  US$ 


□ 


2013 


2014 


2015 
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T 


1960 

Debate  de  TV  entre  John  F. 
Kennedy  e  Richard  Nixon 
decide  a  eleição  nos  EUA. 


T 


1971 

Estreia  a  sitcom  'AU  in  the 
Family',  a  primeira  a  discutir 
homossexualidade. 


O  1976 

A  Sony 
apresenta 
o  primeiro 
gravador 
de  vídeo 
caseiro. 

O  1980 


E  lançada 
a  CNN, 

primeira  emissora  voltada 
24  horas  ao  noticiário. 


1980 

A  pergunta  'Quem  atirou  em 
J.R.?'  transforma  a  novela  'Dallas' 
no  programa  mais  assistido  de 
todos  os  tempos  nos  EUA. 

1983 

o  episódio  final  de  'M*A*S*H' 
quebra  o  recorde  anterior  e 
vira  o  mais  visto  da  história. 


O  1985 

Abertura  da  primeira 
I   videolocadora  Blockbuster.  ns. 


I 


1986 

'The  Cosby  Show' 
se  torna  a  sitcom 
mais  popular  de 
sua  era. 

1989 


Estreia  'Os 
Simpsons'. 
No  mesmo 
ano,  a  série 
'Seinfeld' 
também 
chega 
àTV 


2011 


'NCIS'  se  torna  o  drama 
de  TV  mais  popular  dos 
EUA,  mas  nenhuma 
série,  à  exceção  do 
Super  Bowl,  ultrapassa 
os  mais  de  100  milhões 
de  espectadores  de 
'M*A*S*H' . 


O  

2010  ^"'^^  ^  '•'^ 


2005 

Voltado  para 
mulheres,  / 
'Grey's  Anatomy' 
se  torna  hit. 

O- 
2001 

9nn^  Mais  de  300  redes 
^^^^  de  TV  a  cabo 

operam  nos  EUA. 


Um  adulto  médio 
assiste  a  4  horas 
diárias  de  TV 


1999 

Começa  o  boom  dos 
realities  com  'Big 
Brother'.  No  mesmo 
ano,  estreia  a  série 
'Família  Soprano'. 


1999 

Lançamento  doTiVo, 
que  permite  a  gravação  de 
programas  sem  anúncios. 

a 

1995 

O  DVD  player  é  inventado. 


1992  J^^B 

900  milhões  de  aparelhos 
de  TV  estão  pelo  mundo. 
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CARLOS  DALESSIO/DIVULGAÇÃO 


JEFF  KINNEY 

Autor  faia  ao  Metro  sobre  o  novo  voiume 
da  série  'Diário  de  um  Banana',  sua  vocação 
para  o  universo  infantil  e  diz  já  ter  ideias 
para  outros  iivros  sem  o  personagem 


"DIÁRIO  DE  UM 
BANANA - 
SEGURANDO  VELA" 
JEFFKINEEY 
EDITORA  V&R 
224  PÁGS.  R$  35 


Você  acabou  de  escrever 
o  sétimo  livro  e  já  prepa- 
ra o  oitavo.  De  onde  tira 
suas  ideias? 

Isso  é  algo  que  me  per- 
gunto o  tempo  todo.  O 
desafio  é  criar  novos  ce- 
nários que  sejam  inte- 
ressantes para  os  leito- 
res. É  uma  tarefa  que  fica 
mais  difícil  a  cada  livro, 
mas  que  também  é  bem 
divertida. 

Você  estimula  seus  filhos 
a  escrever  diários? 

Nunca  pedi  que  eles  tives- 
sem, mas  queria  ter  tido 
porque  este  teria  sido  um 


grande  retrato  da  minha 
infância.  Acho  que  os  en- 
corajarei a  tal. 

Quando  percebeu  que 
sua  ideia  de  um  livro 
adulto  funcionaria  como 
infantil? 

Não  fui  eu,  foi  meu  editor 
dos  EUA.  Pensei  ter  feito 
um  livro  sobre  a  vida  de 
uma  criança,  mas  ele  me 
disse  que  era  na  real  uma 
série  infantil.  O  primeiro 
rascunho  tinha  1.300  pá- 
ginas, mas  não  tinha  tido 
a  ideia  de  retalhá-lo. 

Mas  você  tem  retorno 
de  adultos  que  leem  os 
livros? 

Sim.  No  Brasil,  especial- 
mente, muitos  leem,  o 
que  é  uma  grande  alegria 
para  mim,  já  que  esse  era 
o  público  incial. 


Você  escreve,  desenha 
e  cria  videogames.  Pa- 
rece que  se  diverte  bas- 
tante no  trabalho,  é  isso 
mesmo? 

Sim!  Adoro  criar  conteúdo 
para  crianças. 

E  já  tem  algum  projeto  de 
escrever  algo  além  da  sé- 
rie do  Banana? 

Percebi  que  sou  mesmo  um 
escritor  infantil,  então  acho 


que  continuarei  a  escrever 
para  elas.  Já  tive  algumas 
ideias,  mas  ainda  não  sei  se 
são  fortes  o  suficiente. 

O  que  tem  achado  dos  fãs 
brasileiros? 

Estou  encantado.  Eles  são 
tão  energéticos,  espirituo- 
sos e  afetuosos!  Eles  não 
parecem  em  nada  com  al- 
go que  eu  já  tenha  visto 

por  aí.  ®  METRO 


HQ.  Nova  série  'Demolidor' 
está  chegando  ao  Brasil 


A  primeira  edição  da  versão 
reformulada  da  série  "De- 
molidor", com  o  herói  da 
Marvel  Comics,  chega  este 
mês  às  prateleiras  do  país.  A 
Panini  lança  a  edição,  com 
seis  histórias  e  148  páginas, 
em  capa  dura,  por  R$  18,90. 

A  publicação  tem  a  as- 
sinatura de  Mark  Waid  [de 
"Legião  dos  Super-heróis],  e 
desenhos  de  Paolo  Rivera  e 
Marcos  Martin.  Nos  Estados 
Unidos,  a  série  recebeu  mui- 
tas críticas  positivas  e  fatu- 
rou  prémios,  como  o  Eisner 
e  o  Harvey,  no  ano  passado. 

A  editora  também  pre- 
para o  lançamento,  pre- 
visto para  este  mês,  da  HQ, 
"Flex  Mentallo",  série  da  DC 


Primeira  edição  reúne  seis  histórias 


Comics,  escrita  por  Grant 
Morrison  e  Frank  Quitely, 
criada  em  1996.  O  preço  su- 
gerido é  de  R$  45.  ®  metro 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economizo  vai  longe. 


10  MEGA  + 
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Aguce  O 
olhar  com 
seu  iPhone 


Fotografia.  Novas  lentes  permitem  uma  maior 
precisão  ao  fotografar  detalhes  com  aparelho 


Atualmente,  aquela  frase 
"uma  imagem  vale  mais  do 
que  mil  palavras"  é  levada 
muito  a  sério.  Praticamen- 
te todo  mundo  que  tem  um 
celular  gosta  de  registrar  os 
momentos  mais  importan- 
tes da  vida  com  uma  foto.  O 
problema,  muitas  vezes  nes- 
sas horas,  é  a  falta  de  resolu- 
ção da  câmera. 

Mas  agora,  fotografar  os 
detalhes  da  refeição,  do  ani- 
mal de  estimação  ou  da  via- 
gem, ficou  mais  fácil,  ao 
menos  para  quem  utiliza 
um  iPhone.  Ao  acoplar  pe- 
quenas lentes  produzidas 
pela  OUoclip,  é  possível  au- 
mentar a  distância  focal  do 
aparelho  -  que  tem  em  mé- 
dia, 50mm  em  uma  full  fra- 
me  -  e  conseguir  resultados 
profissionais. 

O  usuário  é  quem  deci- 
de o  tipo  de  lente  que  de- 
seja usar,  dependendo  do 


que  quer  fotografar. 
Efeitos 

Para  fotos  de  perto,  a  Ma- 
cro é  a  mais  indicada,  já  a 
Fish  Eye  (olho  de  peixe,  em 
inglês),  uma  lente  cônca- 
va, gera  um  efeito  de  ima- 
gem distorcida,  com  uma 
moldura  de  bolha  e  a  Wide, 
ou  grande  angular,  para  ter 
profundidade  de  campo. 

As  lentes  são  vendidas 
em  lojas  de  acessórios  pe- 
la internet  como  Photojojo 
e  Ebay  e  custam  em  média, 
US$  20,00  por  lente  ou  o  kit 
na  Olloclip,  por  US$69,99. 

Alternativa 

Caso,  você  não  queira  com- 
prar a  Fish  Eye,  com  os  apli- 
cativos para  iPhone  Fishe- 
ye  for  free"  e  Lemme  Cam", 
as  fotos  ganham  um  efeito 
ao  estilo  do  que  é  produzi- 
do pela  lente  citada.  ®  metro 


Kit  com  tres  lentes  para  iPhone  i 


Os  invasores 


VDGÊ  mCDU 


Cruzadas 


^ww .  coquíte  L  c  ora .  br 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


Pouca  oferta  de  cultura 
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E  impressionante  a  falta  de  entreteni- 
mento que  o  Rio  apresenta  aos  seus  mo- 
radores. Nos  últimos  tempos,  apesar  da 
ascensão  da  nova  classe  média  e  do  au- 
mento do  poder  de  compra,  a  variedade 
de  casas  de  show  e  cinemas,  por  exem- 
plo, é  pequena.  E  assim  o  mercado  cul- 
tural continua  estagnado. 

LUIZ  ESSINGER  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Parada  final  dos  ôníbus 

É  um  absurdo  o  tratamento  que  os  ido- 
sos recebem  das  empresas  de  ônibus. 
Nos  pontos  finais,  os  carros  não  esperam 
a  entrada  dos  mais  velhos.  Será  que  eles 
fariam  o  mesmo  com  seus  próprios  pais? 

ARMANDO  PARADAS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Correçâo 


Diferentemente  do  publicado  na  reportagem 
"Empresas  negociam  dívidas  pela  internet"  na 
página  7  da  edição  de  ontem,  o  endereço  correto 
do  portal  Creditar  é  www.creclitar.net.br. 


Metro  Pergunta 


A33-  UPPfoí  inaugurada 
no  Cerro-Corá,  Cosme 
Velho.  Você  acha  que  a 
padficação  vai  aumentar 
a  segurança  para  quem 
visita  o  Corcovado? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(a  J  u  li  n  zi  n_89_ico 

Acho  que  sim.  A  polícia  tira  o  tráfico 
de  drogas  e  passa  mais  segurança 
para  quem  visita  o  nosso  Cristo 
Redentor. 

(aLuíssímoes09_s2 

Não  acho  que  é  suficiente.  É  preciso 
acabar  com  a  segregação  entre  morro 
e  asfalto  e  investir  em  educação. 

@Thatamendonca007 

É  preciso  parar  de  pensar  sempre 
nos  turistas  e  pensar  em  nós 
mesmos.  Educação  é  a  solução. 


wiww.coquet&Lcom.b  r 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


 weitrglo  Está  escrito  nas  estrelas 

guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  o  momento  é  favorável  a  novos  ganhos  e 
para  revisar  negócios.  Em  relacionamentos,  é  essencial  mais  conver- 
sa sobre  valores  e  pensamentos  naquilo  que  faz  profissionalmente. 

Touro  (21/4  3  20/5)  Iniciativas  visando  novos  negócios,  ape- 
sar da  necessidade  de  revisões  para  não  ter  imprevistos.  Maior 
cuidado  com  impulsos  devido  a  variações  repentinas  de  humor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendência  para  se  sentir  mais  distante 
de  algumas  pessoas  ou  sem  tanto  interesse  por  certos  assuntos  em 
função  de  desgastes  e  pela  impaciência  com  certas  convivências. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Propensões  para  lidar  com  o  esclareci- 
mento de  equívocos  em  assuntos  que  envolvam  suas  amizades.  A 
vida  amorosa  trará  oportunidades  para  conversas  sobre  a  liberdade. 


www.estrelaguia.conn.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Há  mais  propensões  para  cuida- 
dos com  o  corpo  e  com  a  saúde.  Coloque  um  fim  aos  assuntos 
que  trazem  desgaste  e  não  acrescentam  nada  em  sua  rotina. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  propenso  a  algumas 
situações  mais  intensas  de  convívio  social,  como  festas,  eventos  ou 
simples  situações  de  lazer  em  família.  Fase  positiva  para  negócios. 


T 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Assuntos  profissionais  são  propensos  a 
apresentar  mais  lentidão  na  solução  de  interesses.  Evite  desviar 
a  atenção  de  assuntos  que  são  essenciais  para  seus  familiares. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Burocracia  e  lentidão  são  tendências 
em  questões  no  trabalho  e  nas  finanças.  Perseverança  e  paciên- 
cia serão  essenciais.  Contenha  a  ansiedade  e  modere  exigências. 

Libra  (23/9  a  22/10)  jenha  cautela  com  assuntos  materiais  e  fi- 
nanças, pois  há  mais  tendências  para  imprevistos  diante  de  negó- 
cios. Revisar  parcerias  será  importante  em  vínculos  de  trabalho. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Com  a  Lua  em  Touro,  seu  signo 
oposto  deve  ser  paciente  com  algumas  relações,  especialmen- 
te para  não  criar  atritos  por  causa  de  opiniões  diferentes. 


\5 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Assuntos  familiares  estarão  mais  pro- 
J^J^^  pensos  a  tomar  atenção  especial  para  ajustes  de  antigos  proble- 
mas. Tendências  para  nostalgias  no  convívio  com  a  pessoa  amada. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atividades  culturais  farão  bem  ao  seu 
dia,  assim  como  novos  conhecimentos.  A  busca  por  informa- 
ções e  novos  contatos  servirá  para  atualizá-lo  no  trabalho. 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  4  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Fila  e  caos 
na  retirada 
dos  ingressos 

Copa  das  Confederações.  Número  pequeno  de  atendentes  nos  guichês 
de  entrega  provocou  revolta,  tumulto  e  espera  de  até  duas  horas 


Quem  agendou  a  retirada 
dos  ingressos  para  a  Copa 
das  Confederações  no  site 
da  fifa  com  antecedência  - 
conforme  solicitou  a  entida- 
de -,  nas  três  sedes  disponi- 
bilizadas pelo  site  no  Rio  de 
Janeiro,  enfrentou  proble- 
mas. Tumulto,  filas  e  torce- 
dores irritados  marcaram, 
nos  últimos  dois  dias,  a  en- 
trega dos  bilhetes  na  Cidade 
das  Artes,  na  Barra,  no  Ae- 
roporto do  Galeão  e  no  ho- 
tel Windsor  Guanabara,  no 
Centro  da  capital. 

"Não  adiantou  nada  ter 
agendado  com  antecedên- 
cia para,  no  final,  ficar  duas 
horas  em  pé  na  fila",  recla- 
mou a  advogada  Ana  Brito.  O 
problema  maior  foi  o  núme- 
ro menor  de  guichês  operan- 
do nos  locais  de  entrega.  Se- 
gundo a  Fifa,  não  há  controle 
sobre  o  número  de  agenda- 
mento para  a  retirada  dos 
bilhetes  e,  provavelmente, 
mais  pessoas  optaram  por  re- 
tirá-los ontem  já  que,  desde 
o  início  da  operação,  quarta- 
-feira,  esse  foi  o  único  dia  que 
apresentou  problemas. 

Nome  errado 

"Comprei  oito  ingressos,  pa- 
ra quatro  jogos,  para  mim  e 
para  a  minha  mulher,  mas 
todos  vieram  em  meu  nome. 
E,  para  piorar,  o  meu  e-mail 
está  dando  como  'inválido' 
no  site  da  Fifa.  Então,  não  es- 
tou conseguindo  marcar  pa- 
ra trocá-los",  reclamou  o  em- 
presário Beto  Magalhães.  De 
acordo  com  o  regulamento, 
uma  pessoa  não  pode  entrar 
no  estádio  com  o  ingresso 
em  nome  de  outra.  ®  metro  rio 


A  saga  por  um  ingresso 


PadrãoFifa 
inclui  fila  e 
desordem 


Nunca  fui  de  ir  a  jogos.  Mi- 
nha memória  afetiva  do  Ma- 
racanã  está  relacionada  a 
shows  com  o  gramado  ta- 
pado, como  o  de  Madonna, 
em  1993,  em  que  me  sentei 
no  ponto  mais  alto  da  arqui- 
bancada. Mas,  empolgada 
com  os  grandes  eventos  no 
Rio,  resolvi  me  aventurar  e 
comprar  ingresso  para  a  Co- 
pa das  Confederações. 

Logo  de  cara,  minha  em- 
polgação  levou  uma  ducha 
gelada  das  duas  horas  segui- 
das em  que  tentei,  em  vão, 
acessar  o  site  da  Fifa  quan- 
do os  ingressos  foram  dis- 
ponibilizados. Após  lun  dia 
inteiro  de  insistência,  com- 


prei quatro.  Os  que  sobra- 
ram, para  México  X  Itália. 
Final,  nem  pensar.  Isso  foi 
em  fevereiro.  A  siupresa 
veio  ao  saber  que  teria  que 
buscar  os  ingressos.  Talvez 
na  Barra!  Pânico  total.  Mo- 
ro em  Niterói.  Até  o  Rock  in 
Rio  entrega  em  casa.  Segu- 
rança do  'padrão  Fifa',  ten- 
tam me  consolar. 

Em  maio,  a  organização 
liberou  agendamento.  Pen- 
sei: "Oba,  tem  um  posto  no 
Centro".  E  lá  fui  eu,  num  do- 
mingo ensolarado,  buscar  os 
ingressos.  No  posto  monta- 
do no  hotel  Windsor  Guana- 
bara, no  Centro,  penei  mais 
de  uma  hora  na  fila.  Havia 
apenas  três  atendentes.  Per- 
gunto, se  é  sempre  assim  e 
o  rapaz  diz  que  os  outros  se- 
te estão  no  almoço.  Ah,  tá. 
Padrão  Fifa  à  brasileira. 


ANA  LÚCIA  DO  VALE 

METRO  RIO 


Bradesco  Esportes  estreia 
programa  de  marketing 


Uma  seleção  do  marketing  es- 
portivo -  mercado  que  cresce 
15%  ao  ano  -  entrará  em  cam- 
po a  partir  de  hoje,  às  22h,  na 
Rádio  Bradesco  Esportes  Rio 
(91,1  FM).  Apresentado  pelos 
jornalistas  Alexandre  Carauta 
e  Sérgio  Carvalho,  "O  Negócio 


é  Esporte"  é  o  primeiro  talk- 
-show  do  género  no  país. 

Na  estreia,  o  economista 
Ricardo  Araújo,  especialista 
em  gestão  de  arenas,  avalia  os 
principais  estádios  brasileiros 
e  explica  como  tomá-los  viá- 
veis depois  da  Copa. 


"O  ouvinte  quer  estar  in- 
formado não  só  sobre  as  par- 
tidas de  futebol,  mas  também 
sobre  os  investimentos  que  o 
esporte  pode  trazer  ao  país", 
diz  o  diretor  de  jornalismo  do 
Grupo  Bandeirantes  no  Rio, 
Rodolfo  Schneider.  ®  metro  rio 


Seleção  Brasileira.  Time 
de  Felipão  segue  para 
Goiânia  em  voo  fretado 


Após  o  empate  em  2  a  2 
com  a  Inglaterra,  domingo, 
no  amistoso  que  serviu  co- 
mo evento-teste  do  Mar  aca- 
uã para  a  Copa  das  Confede- 
rações, a  Seleção  Brasileira 
teve  pouco  tempo  para  des- 
cansar. Sem  Neymar  -  que 
se  apresentou  ontem  ao 
Barcelona  e  só  vai  se  jun- 
tar à  delegação  hoje  -,  o  ti- 
me do  técnico  Luiz  Felipe 
Scolari  seguiu  para  Goiânia, 
em  voo  fretado,  que  deixou 
o  Aeroporto  Santos  Dumont 
por  volta  das  16h. 

Domingo,  o  Brasil  faz  o 
último  teste  antes  da  es- 
treia na  Copa  das  Confe- 
derações -  que  será  dia  15, 
contra  o  Japão,  em  Brasília. 
O  adversário  é  a  França,  às 
16h,  na  Arena  do  Grémio, 
em  Porto  Alegre. 


25  jogos 

Brasil  e  Inglaterra  já  fizeram 
na  história.  Foram  ii  vitórias 
brasileiras,  lO  empates  e 
quatro  derrotas.  A  Seleção 
marcou  34  gois  e  sofreu  23. 


Felipão  disse  ter  ficado 
satisfeito  com  a  atuação  da 
equipe,  principalmente  no 
primeiro  tempo,  e  adian- 
tou que  provavelmente  vai 
enfrentar  os  franceses  com 
a  mesma  formação  que  em- 
patou com  os  ingleses:  Julio 
Cesar;  Daniel  Alves,  Thia- 
go  Silva,  David  Luiz  e  Feli- 
pe Luís;  Luiz  Gustavo,  Pauli- 
nho, Oscar  e  Hulk;  Neymar 
e  Fred.  ®  metro  rio 


Fifa.  Maracanã  passou 
no  teste,  admite  Valcke 


o  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke,  admitiu, 
ontem,  que  ficou  satisfeito 
com  o  evento-teste  no  Mara- 
canã, domingo. 

"Ao  longo  destes  anos  em 
que  tenho  ido  ao  Brasil,  ve- 
nho visitando  os  locais  das 
obras  e  debatendo  os  prazos 
de  entrega  dos  estádios  e  da 
infraestrutura  que  gira  em 
tomo  dos  mesmos.  Ontem,  vi- 
vi um  momento  muito  espe- 
cial ao  retomar  a  um  Maraca- 
nã totalmente  operativo  e  ver 
que  o  futebol  está  de  novo  no 
palco  principal  deste  templo 
do  esporte.  Além  disso,  foi  um 
grande  jogo  com  um  resulta- 
do justo,  um  clássico  intema- 
cional,  lun  prazer  para  todo  o 
público  presente",  disse  o  di- 
rigente ao  site  oficial  da  Fifa. 

"O  Comité  Organizador 
Local  pôde  tirar  lições  muito 
boas  sobre  as  operações.  Mais 


Valcke  destacou  a  infraestrutura  do 

estádio  I  FABIO  CASTRO/AGIF/FOLHAPRESS 


instalações  temporárias,  de 
áreas  de  transmissão  a  cen- 
tros de  boas-vindas,  foram  ar- 
madas em  todas  as  seis  sedes, 
e  é  nisto  que  as  equipes  de 
operação  estão  se  concentran- 
do agora,  a  12  dias  do  início 
da  Copa  das  Confederações", 
completou,  m  metro  rio 


ESPORTE 


processa  o 
Botafogo 

o  ex-atacante  Túlio 
Maravilha,  que  assinou, 
ano  passado,  um 
compromisso  de  amistosos 
com  o  Botafogo  para  poder 
marcar  o  seu  sonhado 
milésimo  gol,  acionou  o 
clube  na  Justiça,  alegando 
lentidão  na  execução  do 
projeto.  Ele  pede  R$  1 
milhão  de  indenização. 
O  último  jogo  do  projeto 
foi  no  dia  24  de  fevereiro. 
Faltam  dois  gois  para  Túlio 

chegar  ao  de  número 
1.000,  segundo  as  contas 
do  jogador. 


metrí 


14 


ESPORTE 


RIO  DE  JANEIRO,  TERÇA-FEIRA,  4  DE  JUNHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

CASTRONEVES/a  METROJORNAL.COM.BR 


UMA  LIDERANÇA 
MUITO  SUADA 

Oi,  pessoal,  tudo  bem?  Consegui  sair  correndo  da 
pista  de  Belle  Isle,  em  Detroit,  e  no  domingo  mes- 
mo pude  voltar  para  casa  em  Fort  Lauderdale.  Na 
verdade,  "domingo  mesmo"  é  força  de  expressão, 
pois  peguei  um  voo  noturno  e  só  cheguei  de  madru- 
gada. Tudo  isso  vale  a  pena  porque  não  tem  nada 
melhor  do  que  passar  um  tempinho  em  casa  com  a 
família.  Mas  nesta  terça-feira  já  estou  de  saída  nova- 
mente, agora  para  o  Texas,  onde  o  IZOD  IndyCar  Se- 
ries terá  continuidade  no  sábado  agora. 

Então,  o  que  está  acontecendo  nessa  fase  do  cam- 
peonato é  uma  maratona  daquelas.  Até  agora  já  foram 
sete  fins  de  semana  consecutivos  de  atividades.  E  vem 
muito  mais  por  aí,  sendo  que  a  disputa  mais  recente 
foi  a  primeira  rodada  dupla  do  ano,  sábado  e  domin- 
go em  Detroit.  Vou  dizer  uma  coisa  para  vocês,  foi  uma 
jornada  pra  lá  de  trabalhosa  e  também  acidentada. 

Sob  o  ponto  de  vista  do  campeonato  foi  mui- 
to bom,  afinal,  cheguei  em  Detroit  em  terceiro  lu- 
gar na  pontuação  e  agora  sou  líder.  Não  há  dúvida 
que  recuperar  a  liderança  foi  um  objetivo  traçado  e 
alcançado,  mas  as  circunstâncias  que  conspiraram 
contra  isso  foram  enormes,  principalmente  na  se- 
gunda corrida. 

Para  vocês  terem  uma  ideia,  no  domingo  tive  de 
parar  nada  menos  do  que  sete  vezes  e,  destas,  cin- 
co foram  simplesmente  para  arrumar  o  carro  depois 
de  levar  batidas  por  todos  os  lados.  Vou  ser  sincero 
com  vocês,  na  grande  batida  ocorrida  numa  relarga- 
da  no  domingo  eu  pensei  que  o  carro  tinha  quebra- 
do de  tão  forte  que  foi. 

O  legal  é  que  estamos  no  caminho  certo,  pois 
não  estamos  na  liderança  por  acaso,  mas  precisa- 
mos melhorar  principalmente  no  Qualifying.  Em 
Detroit,  na  classificação  para  a  segunda  corrida,  fi- 
quei sem  etanol  para  completar  a  minha  volta  rápi- 
da. Definitivamente,  isso  não  pode  acontecer. 

É  isso  aí  galera,  tudo  de  bom  para  vocês  e  até  ter- 
ça que  vem.  Vamos  que  vamos  atrás  desse  título. 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14^  peloTeam  Penske. 


Ténis.  Nadal  e  Djokovíc 
avançam  para  as  quartas 


o  espanhol  Rafael  Nadal  e  o 
sérvio  Novak  Djokovíc  estão 
nas  quartas  de  final  do  tor- 
neio de  Roland  Garros,  na 
França.  Sete  vezes  campeão, 
Nadal  venceu  o  japonês  Kei 
Nishikori  por  3  sets  a  0.  Ani- 
versariante do  dia,  o  espanhol 
ganhou  um  bolo  por  causa  de 
seus  27  anos.  Ele  enfi'enta  o 
suíço  Stanislas  Wawrinka  na 
próxima  fase. 

Já  Djokovíc  bateu  o  ale- 
mão Philipp  Kohlschreiber 
por  3  sets  a  1.  O  adversário 
do  número  1  do  mundo  nas 
quartas  será  o  também  ale- 
mão Tommy  Haas. 

Nas  duplas,  o  brasileiro 
Bruno  Soares  e  o  austríaco 
Alexander  Peya  superaram  o 
búlgaro  Grigor  Dimitrov  e  o 
dinamarquês  Frederik  Niel- 


sen. Nas  oitavas,  eles  enfren- 
tarão o  croata  Ivan  Dodig  e  o 
brasileiro  Marcelo  Melo. 

Hoje,  Bandsports  1  e 
Bandsports  2  transmitem  Se- 
rena Williams  X  Svetlana  Ku- 
znetsova  a  partir  das  9h.  De- 
pois, Roger  Federer  encara 
Jo-Wilfi-ied  Tsonga.  ®  metro 


Neymar  é  apresentado  no  Camp  Nou  diante  de  56  mii  torcedores  em  festa,  arrisca  algumas  palavras 
em  catalão  e  garante:  vem  para  ajudar  Lionei  Messi.  Número  da  camisa  ainda  não  está  definido 


METRO 


FOTOS:  DAVID  RAMOS/GETTY  IMAGES 


^  Novo  ídolo. 

Milhares  vão 
ao  Camp  Nou 

A  apresentação  de  Ney- 
mar levou  56.500  pes- 
soas ao  estádio  do 
Barcelona,  número  com- 
parável à  vinda  do  sue- 
co Zlatan  Ibrahimovic  ao 
clube  em  2009. 

^Em  boa 
companhia. 

Bruna  marcou 
presença 

Namorada  do  atacante, 
a  atriz  Bruna  Marquezi- 
ne  acompanhou  a  apre- 
sentação. Amigos  do  jo- 
gador também  foram  a 
Barcelona. 


'Parça'  do  Messí 


Começou  a  "era  Neymar" 
no  Barcelona.  O  brasileiro 
foi  apresentado  -  e  ovacio- 
nado -  pelos  56  mil  torcedo- 
res que  lotaram  o  Camp  Nou 
para  receber  o  novo  ídolo. 
Devidamente  vestido  com  o 
uniforme  que  usará  nas  pró- 
ximas cinco  temporadas, 
mas  sem  número  nas  costas, 
Neymar  fez  embaixadinhas, 
acenou  e  chutou  bolas  para 
a  arquibancada. 

Quando  a  apresentado- 
ra lhe  deu  o  microfone,  ele 
mostrou  a  simpatia  de  sem- 
pre e  arriscou  algumas  pala- 
vras em  catalão.  "Me  sinto 
muito  feliz.  Estou  realizan- 
do um  sonho.  Quero  ajudar 
o  Barcelona  e  o  Messi  a  con- 
tinuar sendo  o  melhor  do 
mundo",  disse  o  ex-santista. 

Muito  aplaudido,  Neymar 
-  ou  "Príncipe",  como  foi 
chamado  pela  imprensa  es- 
panhola -  teve  o  nome  grita- 
do quando  emendou  a  tradi- 
cional saudação  da  torcida, 
em  catalão:  "Visca  el  Barça!" 

Depois  de  apresentado, 
Neymar  voltou  ao  Brasil  pa- 
ra se  reapresentar  à  Seleção 
e  se  preparar  para  Copa  das 
Confederações.  ®  metro 
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Falando  catalão.  Sonho  realizado 


Neymar  já  conquistou  os  torcedores  ao  falar  algumas 
palavras  em  catalão  e  dizer  que  atuar  pelo  clube  é  um  so- 
nho. O  Barça  pagou  R$  158  milhões  por  ele.  O  contrato  du- 
ra até  2018  e  tem  multa  de  R$  528  milhões. 

4 Sem  número.  Camisa  indefinida 
o  atacante  ainda  não  sabe  qual  o  número  vai 
ter  no  Barça.  Especula-se  que  ele  vestirá  a  camisa 
11  ou  a  7,  porém,  ambas  atualmente  têm  donos. 


metr 


Si 


sÊm 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


MUDE  A  DIREÇÃO 


CONFIRA  TODA  A  LINHA  RENAULT  COM  TAXA  0%  EM  36X. 


NOVO  CLIO 

1.0  16V  FLEX 


«  COMPUTADDR  DE  BOHDO  COM  3  FUÍIÇOEÊ 

^       MDTOR  COM  CV 

'  AGEL£R  ADOR  tLE  rflÒNlCD 

»  CQNTA^GIRDS  COW  ÍCDMOííITOR AMENTO 


RENAULT  LOGAN 

1.0  16V  FLEX  2Q13 

•  VlDfiOS  DIAWTBROS  ELÉTWCOS 
•COMPUTAIíOR  DE  BDRDO 


R$  24.990 


TA]CAO%  I 


R$29.990  +3ffl{D.i^.ir^3 

TAXAO% 


RENAULT  SANDERO 

t.6  8VFLEX  2013 


«AIR  BAG  DUPLO 

•  FREIO»  A0S 

•  AR-CONOICEONABD 
•OlHEÇtoHJDflAtíLrCA 

•  VIDROS  OIAWTEIROS  ELETUlCOS 
•TRAVAS  ELÉTTlICAí; 


RENAULT  DUSTER 

l.e  16V  FLEX  2013 


•AR-CQÍÍDÍClOÍJAOD 

*  DIREÇÃO  HIDRAUUCA 

*  VIDROS  DIANTEIROS  ELÉTRICD^. 
tTAAVASÊLlTRIGAS 

*  AiRaAGDyPLO 


R$  34.990 


ií£RÍ517ilÉÉÍi 


R$  49.990  +3«i*«"MÉs 
TAXAq%  . 


Respeite  a  sinalização  de  trânsito. 


Rede  Reu^ult.  M^is     20O  cafic^sslenárias  np  Brasil.  SÂC: 
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2" 
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38 
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0% 

om 

? 

mo 

Coe 

R$  S7.49S,Ki 

3S 

0% 

? 

DUSTEÍ1.S  líV  RH  13^13 

CDC 

FBSJ9H,40 

FS5^^ 

0% 

0% 

0^ 

3LT2% 

2 

"CíHTíiími^Pffiíidodíefoi^Píjdeínsíf  ifmeíJHfei.  "'Custa  Ej!íavoToi^.On}gt^5ni^  Pm 

rnate  InAxm^çdos.  Mne^iHoirnaOíjriflKaJicnà™  Rcrwít  0*6*1» vákiíH  e*4  í í^íOlí  w  0íXH»*nioíMwcm wc^toqiiís.  Garsrtw  Oc  3  bíhoswj  lOO  rrt  cMiíruHras.  íki«o  K^íxnof  pnTK?Fa  wnfcníwísjnsía  noMôíxiíil  dteGawiOa  o  Menuftjoçàíí.  Pn^gr^Tia  Brssflofcíjtto  EfejwotBgwr* 
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M  çBtepcwkíi  M^O:  lotíKTiiTis  90  Eandwí  AyffiwtkiMaíxixwiw  1 0  líV.  ^wóq  o  jw^xk  cori&JtiTO  na  -categona  A.  CíMiibufilM]J  ^Sanoi  na  odode-  6.0  km/i  a  no  ereíríKJia  8 1^  Ccmbu^is-fli  sosdma  «a  «lade  Knul  e  sjapotna  na  íMír^dia  i  a..U  KrrVl  Príjgíçiína  Brasteiro  fle 
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i9o  CcnffifVBçaod«Enefigla,do3co^comoR  Kii  Psssagctn»  o  €íxwdal&  Lif^^  vato^nt^s  rn»idca  ctm  oon{Í9ftesH>adfíft^  laboraSAfio{H6R-?Ú2l>o^uâ3d« 

aimiaiar  owtíiçDc^  ffí^  cemur^  de  DUlzâtdCL  O  coosunno  porocMo  pck»  mctoosti  jxx9e»rá  vafHar  pera  makg  kj  fâia  fvwfís.  do^x^idcndo  dai  cwdíçdcs  da  uso.  Rara  sabor  ihx  qiue.  cor^suKa  w^.4imfH]^gcv.lir  e  www.coirHM?t.<QwlK.  FíisípiõttGí  «j  ifrttK  dc  v^oc^tede. 


